
______________________ _ 

M.1LTUT.I.NO 
Publica o  Expediente 
do Governo do Estado  

ａＮｾｾ＿ｫｾｉｾｾｾｾ＠ (Empresa  Grafioo  ....  Editora.  Ltda'.) 

ｾｮｯｬｬ＠ ＺｾＺ＠ ｾｾｾｭ｡ｉＮＲＢｾ＠ Florianopollst 17  de  .Janeiro  de 1932 

.=.］ＭＭＭｾ］］］］］］］］］］］］］］］］ｾ＠
o  ano  poliflco I  

HEITOR  MUNIZ 

Na  historia brasileira destes IpClucas  pessoas  acreditavam. I 
ultimos  tempos.  desde  que  a  Até  as  "e.peras  de:l  de 
espada  gloriosa  de  De()doro  ­outubro  recebia,se  com  dia.. 
fez baquear a monarqui&t  ins·  plieencia.  em toda  a  parte,  a 

·çreite..se  o ano  Que  acaba  de iperspectiva da eclo8áo  de um 
· findar  entre os  de  maior no­ movimento  armado. sob a che-
torlenade  e  mai.  alta  Impor­ fia  de  ｾＡｩｄ｡ｳ＠ e do  Rio Qracde 
lanm. de  nossa  "ida paliUca.  do Sul,  contra  o  govêrno  fe-

t93ll  loi  a  campanha:  fOI  "  deral,  que,  noa  selis  ultimos 
· Revolução;  foi  a  vitnrla.  meses  de  vida,  exvedia·ae  a 

10Ias  a tor.!a  de organizar  é  si mesmo, lia praUca dos ma!s 
­mil  "ezes  mais dl!icll  que  "Irevoltalltes ateiltádos que  se 
tarela de demolir.  poderiam  aUrar  li  lace  de 

A Revolução  brasileira  nllo  uma demaeracla.  )lesma  de 
101  a  símples  deposição  de  I1ma  democracia  de  ficção, 

.cum  chele de Estado.  como  era a  n08 ••,  mas  com 
'Fol  toda a  quéda  de  um.  uma  opinilio  publíca  vigilan. 

· ·ordem  de  colsl1II.  te,  Independente  e  esclareci· 
Cerca de  dezenove  gover·  da,  \ibrando  sempré  ap.zar

DOS  loranl depost08.  O  Con·  do  3bsoluIO  menoscabo  os· 
lI1'e&8O  Nacit'nal  e  llS  cama·  tentado  contra ela  pelos  pu· 

· l88 leglalativas  de  todas.a  ､･ｴｾＸ＠ publicos nacional •.. 
partlculas  da UnlAo  brunelra  Só depois  de  24  de  oulu· 
8(}SSobraram em  meio 80 tem­ bro  é  q1le  em todos os pontos 
.iJOI'&l.  O  proprio  Poder  Ju·  do  Brasil,  e  em  todos  os  se· 
'dlciarlo,  contaminado pelo  ti­ IOres  da  vida  nacional  apa· 
rus da  dellqu .... cencla  que  teceu  essa cohorle lmenSfl de 
ameaçava  o  organismo  do  ･ｨＬＬＡｾｳ＠ revoluclonari"".... 

· pais  teve  de ser atingido pela  E  foi  todo  o  ano  d.  1931, 
vassourada saneadora da Re·  careterl8t!eamenle.  um  ano 
"oluçllo e,  ainda  assim,  em  de ansiedades, de  duvidas, de 
proporções Inleriore.  ao  que  sustos. de vacilações.  de boa· 
seria de  desej"  e  a  ｾｲｯｰｲｩ｡＠ tos.  o. mais a1armllntes,  e  de 
opinillo nacional  exigia.  conjeturas  as mais  presagas. 

Coube  ao ano  de 19310 en·  Porém,  ao  mesmo  tempo, 
cargo de  InIciar  a  obra  de  um ano  de  coordenaçAo  de 
reorgalilzaç!lo.  esforço.  e  de  conjugação  de 

Mas  08  nossos homens  pn·  pontos  de  vista para  que  em 
blicos  vleral'l  eoconlrar·se.  melo  a  ｴｵ､ｾ＠ Isto,  a  Revolu· 
nesla  quadra,  em  lace  de  ção  não  IOssobrasse,  perden· 

'" •uma reaUdade  bem maio  gra·  do· se um  esforço  exlraordí· 
ve do que aquela. que  tiveram  narlo  de  tanlu  energias  dls· 
de defrontar, em 1890, os conf!·  persadas,  de  tania.  ansieda-
trul,res  da  primeira  Repu.  des  sofridas.  de  lantaz  espe·
bllca.  rança.  ,"atadas.  . 

Entllo  o  Imperio  legii.ra a08  A  volta  imediata  do  pais  li 
que o  acahavam  de  pôr  abal'  legalldadp.,  nos  primeiros me·X..  uma  slluação.  sob  lodos  se. de  ""laleneia do  govüno 
ｏｾ＠ aspectos.  admirava!.  do  prov!soriu  teria  81do  um  erro 
ponto de vista politico.  econo·  imperdoavel.
JDico  ou  social.  Nem  niuguem  poderia,  oon· 

As  grandes  retorma.  recla·  cientemente  dizer que  a  elei· 
madas  pela  opinlão  vinham  Cão  que, então  se procedesse 
sendo normal  e  regularmente  fosse.  realmente,  um  apelo 
realiza­dns,  A  ultima  delas.  a, decente  e honesto  ao  povo. 
da aboliçào.  havia.  pouco  an·1  (>  pleito  teria 8ido  uma  far· 
tes,  sido feita, O  pais  ｭ｡ｲ｣ｨ｡ｾ Iça.  E  à  Bevolu(:ão,  ｣ｯｭｦＧＨ［｡ｾ＠

va, a  passos  largofil,  par.!  fi \ da  sob  oS  auspicíOS  de  li.na 
federação  das  pro\'inciar. que  cumedia vergonhosa t  teria ini-
já 8'­ poderia  coosiderar uma  cittlmente.  la\'radQ.  contra  si 
idêa vitürlf,sa.  mesma,  a  peor  das  cnndeoà-

uesde  Hi48.  com  fi  pacifí­ ções, 
cação  de  Pernambuco.  após  O  movimento  de  outubro 
Q  reovimento  praieiro,  o  Bra·  teria  perdido  toda  li sua  íde· , 
sU  gozaVfl  ue  um  regímen de Iologia  e  se  apresentadO,  aos I 
paz,  ri«  bonança.  e  de  proso  ｯｬｾｯｳ＠ de  quem  qulzesse  ver! 
ｰ･ｲｩ､｡､ｾＮ＠ como  uma  aventura  fE:liz,I  
｡｣ｾｾＺｂ￢ｯ＠ ＺＺｾｾ｜ｾｬ｢ｾｾｾｾｾｾｍＺｾ＠ ＿ＺｴＺｾｾｦ［ｮｾ｡ｪ､ｾｮｩｾｾＺＺｾ［･Ｌ＠ ｃｾｾ［
n08St1S  condições  economioJa8  queria.m  se  assenhorear  do 1 

f ARRAPOSéDE IDEIAS 

o mais rudimentar conhecimento da 
pSicologia humana pT'twê a ·falibilidade 
dêste anúncio. . 

. E' falai inwneros tenham sião os pe·
dutos.'·' 

O homem se torna, progressivamen­
te, egoista. 

Embora desfrute dum relativo bem· 
estaI" vença, alcance glórias. não se sa-
tisfaz. ., 

Falta·lhe, sempre, o  X 'ia felicidade 
integral, que não é possível alcançar. no 
torvelinho infínüo das patxões,quecons­
tiluem a vida. 

x­x 
Os  idealistas são creaturas. vivendo 

uma época que não é a sua. 
Adeantaram·se em demasia. Pregam

dmdrinas que os homem, engolfados nu­
ma egolatria profunda, não compreen­
dem, e de que os mais avançados riem. 

Que fazer se o peior cego é o  que 
MO quer ver? 

x­x 
Assim pensando e vivendo,construin­

do um mundo, onde só  ille habfta. o ho" 
m.em, em geral. não olha OS meios, por 
onde deve chegar, ao que supõe, no ins­
tante presente, a sua felicidade. 

Para alcançá-la, passará por. cima 
de todos os  obstáculos, derruirá, se  pa­
ra tanto' fór precisá, a relati?la. ventura 
de todos os  seres,:porqup o  grito de fra­
ternidade do meigo Rabi ­ Amarás ao 
proxlmo, como a ti mesmo-não pode 
humanamente, ser ouiiido. . 

E um cavaleiro andante. não do 
ideal, mas do ego'ísmo. 

'­.­x 
Eu imagino o infinito de cartas que 

deve ter recebido este engenhoso vende· 
dor do caminho da felicidade, a tr6co 
de selos. 

Os homens, na ｓｉｾ｡＠ grande inco11l' 
preensi/Jilidade da ventu.l·a, como se  ela 
não consistisse numa integral adapta· 
ção com a existencia, sãJ os eternos 
mu/contentes, os eternos ludibri.ados ... 

Sendo assim, haverá algum desejo, 
anseio que, ao homem. em intere!lse pró· 
1Jrio, nãD lhe 1Htreç/L j/Isto ? 

ｾａｒｉａ＠ DA  ILHA 
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IIPartido  Liberal  Catarinense 
.  ｒｾ｡Ｈｩｳ｡ｾｳ･＠ amanhà­­na  Lagnml  a  grande  ｲ･ｵｾ＠

dtretorlos do  sul  do  Estado. 
Para  ｾｬｩ＠ ｳ･ｧｵ･ｾ＠ hoje  ,,!:O. Max os  srs. Neréu Httmo5.  Ao-

tenor  ｾｴｯｲ｡ｴｓＬ＠ ,Zulmlro  SOReml!  'osê  Gtavan,  Oswaldo  ｾｬ･ｬｯＬ＠
Altan:uro  Gmmarãet;,­­­ Jacob­.  ｴｾｶ｡ｲ･ｳＬ＠ PedTú  Kuss.  Tacoi;. 
Schmlt, parval Lam!)leAntomó  :l.hiuch. ,e Theofílo  F,  ro. 

ｾｉｴ＠ já se  ｡｣ｾ｡ｭ＠ ｯｾ＠ .srs,'. Arjslitiano Ramos  e  Tht'udl)ré-
to  Avda,  além  dos  tres  membros  do  diretorio  central  ff'Si.-
dentes  no  sul do  Estado.  srs.  Antonio  Batista.  Enwsto  La-
combe  e  Fontoura  Borges. 

TIJUCAS 
.  ｲｾｯｲｾｭＮ＠ eleitos  no  dia  27  de­ dezembro  ultimo  os direto­

nos  dlstrltats de  Boa  Vista  e  Major. 
_  O  ｐＡｩｭｾｵｯ＠ ficou  consUtuido  dos ­seguintes  ccrrp.1iginna-

ｾｬｏｓＺＮ＠ Jose Vicente  Pereira,  Alberto  Píaz:z&.  Jn;lo  Francisco 
Zunmo,  Manoel Alexandre  ｒ･ｩｮ･ｲｾ＠ José  Bastos.  Adolfo  Ja-
COWSC1:  e Henrique Nicolaú  Pelxet. 

O  de Major  dos seguintes:  JOSé Silveira  de­ Sou;:a  Gui':' 
Iherme Simão Filho,  Pedro  Felipe  Junior,  loS!'  ｾｦｩｬｬＢＬ･ｬ＠ i:lavil! 
ｆｲｾｮ｣￭ｳ･ｾ＠ ＮＮｴ｜ＮｮｾｮｩｯＬ＠ de  Amorim,  Ezequiel'  Ilatistit  lunino :; 
Joao  Babslá, Plem. 

ORI..EANS  . 
Para o diretorio  distrilál  de  Grão  Pará loram  eleitos a a 

do  corrente  os seguintes: 
Daniel Jung  Filho,  Pedro  Míchel.  Junior,  Guílher",,, 

\\rasscn,  Leonardo  Heinzen,  Guilherme  Henrique  BtoecH:r 
José  Antonio  da Silveira  e  joão Jeremias Fernandes,  " 

PARÁTI 
Foi  reconhecido  ＭＺｭｾ･ｭ＠ o  seguinte  diretorlo  muaieifUtl  : 

João  Pedro Belem,  Abtllo  Augusto  dos  Passos. Jo,;o  AI/ml'.
Duarte  MoreIra,  Pedro  ft'dnclsco  de  B.  Coelho, L'w­tndio  Ｎ［｜ｮｾ＠
ｧｾＱＰ＠ ,de  Oliveira,  Montezuma  de Carvalho  e  Hennque  Seíxus 
U_  . 

Na  reunião  de  ontem  o  sr.  Olivio  Amôrim  indi{:ou  ()  ｴｲｾ＠
J!!"é  Carv.alho  Filho,  presidente  do  diretoria  municil,,,l  de 
ｾ￡ｏ＠ Franclsco,  para  seu  suplente. 

Assistencla  .80S .enores 
.­.­­­. 

E'  hoje,  em  todo  pais organizado,  as-
sunto  palpitante ·que  ni!.o  pôde  deixar  de 
merecer a  a.tençãG  de  quantos  se  preocupam 
pela propria nacionalidade. 

E  não  somente  hoje,  como  outrora,  re-
mantando  mesmo  aos  tempos  ola.ssicos  de 
Grecia  e  Sparta.,  a  infanoia  foi  ｳｾｭｰｲ･＠ e

Ioontinuará  a  ser f  um  dos  maiores  proble-
mas  dos Estados  organizados. 

Infelizmente,  em  nosso  Esta.do,  não  ha 
legislação  a  respeito  da  assistencia  aos 
menores,  e  muito  menos,  alguma  realização 
prática. 

. Nada  se  fez  até  hoj e  que  alca·nçasse 
um  objetivo pratico.  Os  recursos  orçamen-
tarios  não  o  permitem. 

No  entanto,  é  impossivel  continua.r 
esta  ,  de  Menores  pera.mbulando 
pelas  Ｌ｡ｮ｡ｾｦ｡｢･ｴｯｳ＠ e  maltrapilhos, 
adquirindo  vicias  e  preparando  caminhoe  abria.m­se  aos  nossas  ｨｵｲ￭ｾ＠ poder.  

"ontes  excelentes  perspectí.!  tl.  revoluç;io  foi  feita  em! 
I 

O  grande  ･ｾｦ＠ . d  O  d­ ­di  para  a  delinquencia·.  .  
vas comerciais.  nome  de  idéas  e  tem uni vas­I  . orço  os  ｣ｯｯｳｾ＠ \  ISS);  O  Sempre  combati  a  favor  de  assistenoia. 

Nas  eleições  já se  conse. i to  programa  a  reafizar.  A: Irutores  ､ｾ＠ . nova  ｾ･ｰｵ｢ｬｩ｣｡＠ b  - aos  menores.  porque  vej o  qile  a  naçãoguiam  resultados  tilo  ｦｬｰｲ･｣ｩ｡ｾ＠ questão  estú}  agora,  em  que ｾ＠ ＨＡ･ｶｾ＠ conSIstir  que  se  Of­ . •  al.a.no eisa educar  cs  seus filbos  para  asvela  que  ministros  de Esludo.  haja  dá  parte  dos  homens! ｧ｡ｾｾ･ｭ＠ as  de  modo  O Jornal  A  TARDE, da Sala  
no  apogeu  dQ  prestigio e com  que  possuem  as  respoosabi­! u  elltar'St;  qtlf.'  o­ povo.  em  puJ?Uea  hoJt;'  a  ｳ･ｧｬＡｩｾｴ･＠ nota:  dao.9s  praticas  do  futuro  e  da  PaLria.  
8  tOfQB:  oficial  emanada  de  Udades  dirp.tiv8S  a  ｩｵｴ･ｕｧ･ｮｾ Ifuturo  mf!ls  uu  men JS  distan­ \ ­s.egundo  iníormaçoes  que  Em  ca.rtas,  em  discursos,  e  pessoalmen ...  
sua  autoridRdf'.,  viam derrota­ eis,  a  bnhHidade.  o criterio, o  t!i"  se  ieJfld de  novo.  na  0011·  ￳｢ｾｬｶ･ｭｯｳ＠ nos circulas oIlciais  te,  sempre  lembrei  aO  honrado  Inter'lento.l'  
dos,  nas urnas. os seus nomes.  patriotismo  que  a  nação  tem  ungenc a  e  apelar  para  as  o  mterve.ntor  Juracy  Maga- do  Esta,do  a  necessidade  da  se  cuidar  da

A  nOssa  cultura  polilica  o  direito de  esperar daquales; armas.  Iniles  tena telegrafado  longa.  infancia  abandonada.permitia  11  entrada  no  parIa­ que  a  levantaram  em  armas':1  l;'"'tlça se  uma  obra  séria"  mente ao  sr.  Getulio  Vargas, 
manto  a  cidadüos  que  se  a·  encarnando  uma  bandeira  de  prudente  e  estavel.  Ipundo­o  ao  corrente  do  ｩｮ｣ｬｾ＠ Desfralderoos nós,  catarinenses,  esta. 
p",'sentavam  ao  eleftorar! o  reivindicações  1iberais e  de-
­com um  ｰｩＧｯｧｾ｡ｭ｡＠ de  demo·  mocraUCa5. 
lição do  proprlo  regimen"  es­ ＱｴｾＢ＠
tabeleeido.  A engrenagem  do 
no••o  sistema parlamentar  a·  ". E  ? ano  de 1931  encero 
llrimorava·se  e  evoluia.  rou·se,  Já,  em um  ambiente 

Está  ｢ｾｭ＠ longe  O)  quad",  de relatiya tranqu!!lde.de. 
de  1931  00 quadro  de  1890.  E  restltlUda  ..  liberdade  á 

o  Imperio  entregou  • "Re'  imprensa,  li aberto  o  debate 
publica um pai,;  em  Iranqui  doutrinatlo  em  torno de idéas l 
lidada.  em  ordem  e  em  ｰｲｯｾ＠ e  de  principios,  que  deverRo 

Deixe.se  lntelramenle  ú  denle  politico. entre S.  5.  e  o  bandeira sagrada  em  favor  da  infanoi.a  que. 
màrgem  ｱｾ｡ｩＤｱｵ･ｲ＠ ｰｲ･ｯ･ｾｰＸＮＮ＠ senhor  J.  ｊＮｾ Seabra.. ｴ･ｲｭＺｩｮ｡ｵｾ＠ pr9uisa da  nosso  apoio  para  que  se  façam
ções  que  nã.o  sejam a  do bem  do  por depur  nas  mAO.s  ｾｯ＠ homens  honestos,  para. que, amanhã,o Brasil
publico.  FaçfH,e um  regimen  cbefe  do  gov,erno. provIsorlO  possa mostrar  ao  mundo  :uma  geração  fartade  .eleção  de  capacidades, la  !nlervenlotl8  baIana no  ca· 
sem  preocupações  subaltar.  80  de  serem  procedentes  as  e  trabalhadôra,  instruída  e  honesta. 
ｮＮｾＮ＠ R.ja  cdlerio e  haja  in­, acusações articuladas pelo sr. 
teligencía  na organização que  Seabra.  E.  Mesquita 
se  vai encelar.  O  Sr.  Getulio  Vargas,  se­
V.  Igundo  acrescenta ()  nosso  in·  ­­­­­­­­­­­­­­­­­-
｡ｭｯｾ＠ \er  badalar  ｾ｡＠ tormante,  teria  respondido aoao­ . 

gressO'  A  seg'!Jd'!  Republica  "slar  bem  definidos  ,!a  hora  ｬｾｷＡｾｾｾｾ･Ｇ￩ｾｯ＠ proxi:,o  ｓｦ｡ｾ＠ tenente  Juracy  em conceituo·  JerID,"m"  Cnelba  ｃｲｾ｡､ｯ＠ um seguro de! 
recebeu da pnmelra  um  país  oportuna, em  que  se  tlver de  ,mo se  erá  e  só despacho  telegrafioo  que  U  U  B 
em  desorganizaçãu,  em  pan!o  dar  fôrma  ao  codigo  poliUeo  ahado'r!'tSra  o  nosso  pais,  o  "onelu. aconsclhando·oaper·  Passando  ontem  o  72.  vida uo lustijutode
<1>0  e  em crise.  que  a  Revolução  dotará  ao  ano  po 1 ion  de  1932  muneM r  nas  SUaS  junções  aniversariu do faleclmen· 

A  bacanal  pOIit!oa  havia  país,  procura.Be,  entre  todos  ｮ￣ｾｾｾ＠ ｾｮ､ｯｵ＠ bem. I E  1931 
chegado  á  sua ultima  os  que,  de  boa  fé,  trabalbam  Culd  ｭｮｾ･ｾｲｯｵ､ｲｮ｡ｬＧ＠
15110.  para  qne  fi  Revolução  não,  e  \­0  08  e  evar.  ca· 

E  ()  Brasil,  Q.rrp  U1'!ha,  ｾｭ＠ falhe  ás  !:H.lS,S  !ma!!dades,  um Iｾ｡＠ um  no  seu setor  ｾ＠ ,d.€D:tro 
8(J  o  cambio  ü­ 27,  ｡ｰｬＧｾＶ･ｮＮ＠ denominador  comum,  em  que  entro .oa suas  ｰｯｳ｡ｬ｢ｬｨ｡ｵＮｵ･ｾﾷＱ＠
tava o,  agora na casa mlá.ru·  se  barm<ln!zem  os  rlilero.ntea  ｾｴｾＱＺＺＺｾ＠ 'l,l'e  purer Narao 
vel  de 6.  pontos  de  vista,  que  nUo  po.  cional  n o  a  611  vaç O na· 

••  ,  •  .  d;m convergir para  outra COlo 
O  !lnO  de  .193\  '011  encon·  Ra  que  não  seja  o  bem  dai  Qu."  o  grando  e.forço  ,hs· 

trnr o  Bl'UfHt  em  uma  vasta  nossa  terra.  I'CUdldo  tenha  I­;ido,  reutrncn"I\I 

l­!,lllUrdln.  ltepllO  nOJo  o  quo  dlsBO  o  te,  em  benefiCIO  ｾ｡＠ Palrla, 
. \  vito"!.1  du  Hevolução  101  ano  .."asMo,  aqui  mOSlltll,1 

um  ueolltH'Il,wnto  om  que  ne,tns colnnu.  (Do  .. Correio  da  MI>I1I1!\ 

desde  que  cooUnüa"  mere·  to  do  conselheiro  Jeroni·  Prevldencia 
cer  llcollliançádo poderoen.  mo  Francisco  Coelho 
trai.  d  .  '  ­0-

____  fundador  a  lmprensa ｣｡ｾ＠ O  eht:ft\  do  governo  rovi 
tat1nense,  O sr. des••José  BUrlO  flihó{anu  ilrn deo'fetE ere: 

4)  presidellle  Hoover  BOlteux,presldente  daCO­ ando  no InstHututie  l'rllvidea 
quer ser  reeleito  missão pron::otora da her·  cia do.  FunchluurioHPublico; 

O sr.  Brown.  ministro  ma  doi  Ilustre  eonterra­ da  União,  um. cattelr"  ､ｾ＠ se­
dos  CorrCI'oR  dos E  tod  S  De\}  depositou uma  bra­ gatO  devld. tu"'porarlo,  para 

.  •  S  (4  O  I  IlranUa da aqulsf 'it(,  \1e  imo.
ｕｭｾ｣ｳＬ＠ anunclon  que  o  çada  de  flór('s  no.  sopé  ｾＮｩＮＬ＠ "liberar  ＬｉＢｒｾ･＠ "nu.  <l • 

pre.ideDte  !loover  será  fio  monumento do  lllrdlmipeculiOS  '"·t.telo,,,  rei, .. 
caDdi(hdo  á  reeleição.  !:laTilo  de  Blltovl.  I nleressad?s. 
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A  DAT A 
ｾ＠

17  de Janeiro 
_ d 

REPUBLlCA­F1orianOllolls,  domir.go  17  d/JaneirO de  1932
ＮｾｾｾＧＭ］ＮＮ［］］ＺＬＭＺＬ］Ｍ］］ＬＺ］［］ＺＢＬＺ］］ｾｾｃＭ［［［Ｎ［Ｚ］［ＬＺ［ＢＢ［ＺＢＺＺＬＬＬＬＬＬＺＬＬＺＬＬＺＬＺ _________.. ＭＮＭＭｾＭ ... 

N ­ dá  a  impressão  surpreenden'  tenola  Judiciaria se regulará pelas  leis  e  dispositivos  emau Opreocupa  a  açao  te e  perfeita  de  uma  ilha,  Em  vigor,  ou  que  venJlsm  8  Ber  expedidOS,  observadas  as  lei .. 
•  outra  o<:usiiio,  verificou  feno­ ｡ｰｬｩ｣｡ｶ･ｬｳｾ＠ as  convençõea  internacionais  e  as  disposiçõesS P I  mcnO  não  menos  interessante,  deste regulamento. 

Viu  a  miragem  de  Fernando 
O  Estado do Rio Grande publicou  (I  seguiute,  Noronha,  como  se  houvesse  .  CAPITULO  XII 

a  proposito  da situação  de  S.  Paulo:  abrolha<lo das aguas  outro  ar-
.,Não  se aquietaram  alnda 08  animos  no  pros­ ｾｾｾｨｾｾｧￔ＠ ｣ｯ､ＧＺ［｡ｾｊｾｾｾＺｾｉｾ＠ lie1: DISPOSiÇÕES  GERAIS 

Instituto  dos  advogados  
ｅｳｴｾｶＮ＠ em no,.sa redatllo ()  dr. Edmundo Mo, 

reira. que nos 'Uma agradecer, em seu nome e no do 
sos 

elas­
do 

Instituto neste Estado, publicando,lhe o  ante·pro . 
jeto dos Estatutos e do  Regimento, not!cias das 
sessões e. agora, o decreto que reguia a ordem 
em apreço, 

- O Instituto do s. em 
ali.io dirigido á S mo­
ç{to de soLidariedade 61 da 
reconstitumonaUzação do pais, 

- O ilm/re oo1lOgooo MS comunicou em se­
guida, que as sessiJes ordinarias do InsW1l1o de 
Santa Catarina stm1.o ás quintas· feiras, ãs 20 
Iwras, na sédJJ provisoria, 

- Quanto aos socios que ainda 1140 regis­
traram. as respectivas tartas, devertlo providen­
nar a respeito, em prazo razoavet 

O  poente,  refletindo no oceanQ  Art.  93.  Nos Estados  e  no  Territorlo  do  ａ｣ｲ･ｾ＠ e.  Assis-

. I  
AS  llbas  misteriosas ORDEM  DOS ADVOGADOS 
Sã..  ｲ･ＺＺｾ＠ :"::;WIbOS"S'  BRASILEIROSI 

o correspondente tIo Jornal, ' 
em  Hecife.  informou  telegrafi­ j  Continlloçãn 
c i.'\mente  ao  grande  diurio  cu­I 
fioca:  CAPITULO  XI 

ｒ･ｾｲ･ｳｳｯｵ＠ a  estt:  porto, 
avós  uma  vhlgem  de  explora- DA  ASSlSTENCIA  JUIJtCIAIH,\  
c;ão,  o  cruzador  Belmonte .da  
nossa  mar:nha  de  guernl,  que  Art.  UI.  A  ASRtstencia  Judiciaria, no  Distrito  Federlll  
f(jranOV!lmente pesquisar!aexis­ nos  EstQ.dos  e  no  Tel'ritôrio  do  .­'\cre.  rica  ,sob  a  jurisdiçilo.  
tenda de  supostas  iIIms  na  exclusiva  da  Ordem.  
linha  do  Equudof, assinuladas  to  uuico.  A Assistencia judiciuria será prestada 
peja  navegilção  ítaHana.  O  1 e  militar.  e  aos  estran...  
comandante  do  Belmonte de­ arle  internacional.  
darou  que.  obedecendo  às  or"l  Arl  92.  Salvo  a  designação  do  presidente  e  df'ttlais.,.  
dens  recebidas  do  Ministerio  membros  da  comissão  diretora,  que  serão eleitos  na  fórma. 
da  Marinha.  percorreu,  em  do  artigo  76.  D.  9,  competirüo  ao  presidente  do  Conselho 
grande  extensão, todas as  ime,  todas  ....  atribuições  conlerldas  pela  legislação  anterior  a.., 
diações  dos  rochedos  d.  S,  ministro  da  JusUça  e  Negocias  Interior ou  "  autoridades 
Pedro c S.  Paulo,  nada  encün­I estaduais. 
trando.  Verificou,  porém,  um  paragralu  unieo.  Os  membros  da  Comissão  Diretora:  
fenomeno  realmente  ­curioso,  elegerão  entre si  O respectivo  presidente.  

, EmJ125, o governa .or pero  Estado  de  S.  Paulo  e  as  duvidas  e  descon­ monte acrescentou  que  foi  Arl. 94,  O.  membros  de  cada  sub 'secção  d,a  ｱｲｾ･ｭ＠ pa'
de Sao Paulo Rodnu.0 fianças  no  tocante  á  ação  do  govêrno  provisnrio  identico  fenomeno  de  otiea  gar­Ihe­Ao,  em  dinheiro, de  uma  BÓ  vez,  8  c"ntrlbtuçao  anu-
Gezar ｾ･＠ Men!;zes envw não  abandonaram  o  seu  povo.  '  que  impreSSionou  o  descobri.  ai, de  vinte  mil  réis.  O  ｲ･ｱｾ･ｲｬｭＮｮｴＢ＠ de  inscrição  fica  8U-
novas ｾｮｳｴｔｕ￧ｑ･ｓ｡ｏ＠ sar- São  Paulo  não se cansa de externar o  seu mal  dor  das  suposlas  ilhas.  jeIto  á  taxa  de  vinle  mil  réIS  para  os ad,:ogados,  e  de  dez, 
gemo mõr da ilha Ma- Nã  é'  Ficou  além disso  esclareci·  mil.réis  para  os provisIonados" os  sollCltndores.  ',," 
. t M  dA' l estar, seu protesto  mesmo,  o  posslvel  que  a  do  que' o  ponto' as.in·lludo  §  1',  O membro da  Ordem  Inscrito  por  mais  de  três  r 
n06 ,a.nfo  e ve ar, revolução  lhe  viesse criar uma  situação deprlmen·  como  perigoso  ,­.  ｦｲ･ｱｵ･ｾｴ｡､ｯ＠ mêses  contínuos  em  uma  sub·secção  pagar­Ihe'á a anuidadE> a ｲ･ｳｰ･ｾｬｯ＠ do nlOdo tJe te,  equiparando,o  a  uma  conquista  de  guerra,  um  pelos  navios  que  cruzam  o  corresponden}e, mesmo  que  estej.  inscrito  em  outra ou  ou­
governar a povourao, reudo  com  donatarlos  e  capitanias  morais  O  go­ Atlactico.  Ir.s sub,secçoes,  ,_  .  . -Em 1791,  t01l1a pos· ê  'ri  .  d'  b  •  §  2'.  As  taxa. e contl'lbulçoes  supra  poderão ser  alte-
, t t fJl'a v.  rno  ｰｲｯｶｬｓｾ＠ O preCISa  m!l  ltar  aatante sobre  a  rada. pela  assembléa geral,  sob  proposta do  ConselhO  re.-
ｾ･Ｌ＠ com pa en e Te, '  sltuacão paullsta  após  o  trIUnfo  das  armas  revolu­ pectivo,
､ｾ＠ governo da Ca]llta· elonarias.  E' um  caso  que  se  tornou  nacional  e  1"01  ao  norte  UID6  Arl.  95,  Os  ".sos omissvs no presente regulamento serão 
:nza o  cQr!1,,!el Manoel que  preocupa  !lté hoje  a  atenção  do  país  e  exige  esquadrilha  da  supridos  pelo  ｰｲ･Ｘｩ､ｾｮｴ･＠ da  secção  em  que  a  qU,.slilO  1<>. 
Soares COI1l,bra, Cons· pela  sua  importanela,  não  só  politica  como  pela  ａｶｬ｡￧Ｖｾ＠ Naval  Ilevantada;  de ••a  decIsão  haverá  recuI'So necessarlO  para o 
trutor do  vasto quartel a  c  la que  representa  em  no"'a  economia  uma'  "  Conselho  respectivo e,  ainda,  para" Cons31ho  Federal  da
do Campo do Manejo p  r  u  ,  '  PartIu  ante·ontem  du  1"0'1 Ordem. 

. G l O· solução  raplda,  com  destino  ao  norte da  Re·  Ar!.  9u,  Todos  os  átos  da  Ordem.  5.1vo  quando  secre-
(hoJ.e )pra(a d enera. d Não  é  possivel confundir  o  povo  ｰｾｵｬｩｳｴ｡＠ com  ｪｬ｜ｬｨｬｩ｣ｾＬ＠ ,uma  esquadrilha d."1  tos,  serilo  publicadOS  no  jornal  olicial da  secção respectivs, 
sono, , rOl  enu11Ina o a  po!ltica que  ali dominou  após  39,  fenomeno  que  ａｶｷ＼Ｚ｡ｾＬＮｬ｜Ｌ｡ｶ｡ＡＬ＠ cumposta  ､ｾ＠ Ar!.  97,  !'s secções  insl8ladns  nas  capitais  dos  Estad?s. 
pt)r te? ,gasto 6008 ｾｴ｡＠ o  sr,  Paulo  Duarte  estudou e  expl!cou  com  rara  trcs  ｾＧｗｃｓ＠ Savoia Mal', e  do  Terr!toflo  do  .\cr<!  ｯｾｧ｡ｮｬｺＮｲ￣ｯ＠ e  ｾ｡ＡＧｴ･ｲ￣ｯ＠ a  r"laçao
respeclwa eonslru,ao, '  eltell!1. pilotados  !'c!OS  carl'l geral  dos  advogsdos,  proVIsionados  e  sollmtadores  da  res· 
Defendeu, se ern t isbôa IVJsão.  .  '"'  t.ics·tenentes  aVlm ores  ｉｾ｡ｮｴ･＠ ｰｾ｣ｴｩｶ｡＠ circunscrição  territorial.  inclusive  das  sub­;.tecções

' li ,'t, .  DemaiS,  o  que  se  deu  em  Sao  Paulo  em  telD­ Per";ra  de  ｾｉ｡ｴｯｳＮ＠ Epammoo'  do  mesmo  Estado  ou  ,erritorio, Indioando nomes. resideneln • 
d I. e e a vo oU;  mocen li:  ;pos passados, deu­se  Das  demais  unidades  onde  o  di"  {; "me. dos  Sllntos  e  Ari  atuais  e  anteriores.  datas  da  lormatura ou  da  habilitação; 

do  e ,pro1/lDv?do a on-, espirito  conservador  e  reacíonario, fechado  na sua  de  .\i""'lllerque  tmw,  : ｾ￩ｮＬ｣ｩｯｮ｡ｮ､ｯ＠ ｾ＠ F"culdade de  llireito  ou  Tribun.l,  pena; di$· 
gadetro, "  d'le  e  a  a  '  ut'lidad  f  d'  .  clplmares  aplICadas, 

_ E1/l1865,jural11 oan"1 ｾｮ＠ 1  r  nç  ,  na  5U  10  1  e,  con Ufl  lU  O!?  ｳ･ｵｾ＠ ,  §  L  Cada  secção  remet!'I'"  aS  informações ucima  inJi-
d .  D'l OS pri· ｭｾｴＧｲ･ｳｳ･ｳ＠ com  os do  povo,  ｍｾｳ＠ 11  revoluçao  não  !  ; cadas  ao  secretarIo  geral do  '.·onselho  do  Dlstritú  !,','<lor8I,e'lr:a no  ,es erro", poce vmgar­se de um  povo,  somente  porque  den·  o  major Juarez lavora  e  a! e  este  ás  tran.n1Ítiráás  domais  secções,  e  org;lnizurâ  ti  re· 
111e1:!ls «J D/unia, lOS da tro  dele germinasse,  como  uma  planta  ruim,  um  ｉ［ｄｾｾｾｬｮｴ･＠ : gisto geral  dos  advogados,  provisionados  ＧＬｳｯｬｩ｣ｩｴ｡ｾＢｲ･ｳ＠ de 
P ta l1a>. "  espirito  que  lhe  foi  adverso,  A  revolução  foi  umal  '  "  I  'T"'I": todo" puis.

- Em 18S2,  o  dr. Her- i'>  d  Tb  .  d'  r.  .  f  ｾＢｴＮＺｴＺｉｊｯｲ＠ • ｬｉ｡ｲＨＧｾ＠ ＼ｴｾＮｯｲＢ＠ ｾｬｬ＠ .  ｾ＠ 2...\8  secçõ€'s  locais  IOI'OecE>t',10  ao  ｳｾｻＧｬＧｬＡＧ｡ｬＧｲｯ＠ !.!0rn[ 
man Bltt1UellGtt é diS_llorça  ｾ＠ equll  fIO  e  e  JUS  l.ça  que  tll,un  ou  ｰｯｲＭＡｴｲ･｜ｬｾｨｾ｜Ｈｾｏ＠ pelo  COrf(SIHJllltn:;dO  Conselho  !lu  Ordem  no  IHstl'ítú  ｆｾ､･ｲ｡ｩＬＨ｜ＱＧｉ＠ cticlart>cllllt!U. 
lJensar]o tio ('argo de <li· ｱｵｾ＠ asslI.U. en,tendeu  o  pOVu  no  seu  sonho  e  na I l'.I!O  ｉｾｬｾ＠ ､ｾ＠ ｊ｜ｾｾＺＺ｡Ｚ＠ (}:[, hl"(' ＨｾＬ＠ ; tos  que  este  lhes  pedir  qunnto  ;1(;5  advog,ldOii.  !}!'\Jvisi1ma-

'd I' I '"  açao  relVllld1CSdora  ｬｮｵｾＢＮ､｣＠ ｯｲｾｯ｟＠ ,(",H,:,>O._  ..  dose  ｳｯｈ｣ｩｴ｡､ｯｲｾｳＬｱｵ･＠ ai  exerçam ou  tenha::Jl  e.\:crcklo.a 
Teto1 a co anta (,  o ｾ･ｵ 1  São  Paulo  não  foi  um  exemplo  soHtario  do ｉｉＱｾｴｊＡ＠ lil  ('II:.rf'otc  ｉｨｾ＠
'1l01ne. ｊｾ＠ B.  ｾ＠ passado.  A  revolução,  pois,  não  pôde  ser  com  a  ｾｾｾｬｬｵｾｩｦＮＺＺｉＺＺｾｾｾｾｲｾＺﾰ＼ｬ＠

;sl,la  89UO  eIl?  São  Paulo,  a prt:cursora  ｾ･＠ ｾｾＱ＠ fato \ dl"'larol::  '.
i blstOflCO,  rUIDOSO  para  o  destino  do  palR,  Sao  ｐ｡ｬｩｾ＠ ­ b,i;)"  lUH.!lub  12 de  Agosto  ! lo  preocupa  a  nação  toda  e  esta de  fôrma alguma  sou  Ａ｜ＨｪｊｬｬｬｾＧｏＺＮ＠ t:

C i poderá  ser  esquecida  Das  suas  grandes  aspiraç<ies. r..  p  1""""1,1  . 
_  Ide  paz  e  de  justiça».  '  :por;"  ::'/{, r.t 

Em  sessao  de Assemblêa I  tlU 

Gerai,  redl;zada  a  12  do  "que 
corrente  mês,  foram  ele.los  _ 
para O. c",gós  Yzgús  f  X".'.  O  CInellD.4a  \ Força  Publica i 
tentes  na  ｾｩｲ･ＡｏＧ､｡＠ de,:;$e i  do céo 
Club 05 segumtes  C0nSOCIM:;  FOl'llm  feitas  em  Bel'-

,Capitão  Mm,,,  Gomes, do  iUm  intcJ'cssa!lte.  expe-
ｾｬｬｶｈＮ＠ preSIdente;  JJlme I rÍencÍas  ucerca  do  ｣ｨ｡ｾＧ＠ !n"çrever<'.m­se  no  CGm:ur 
ｬＮｩＮＱｾｬｾｲ･ｓＬ＠ vicr­preSi?e:tte;, Jluido  (:iiU1t!lfl tlu f'h), ｡ＺＺＭ［［ｾ｣ｾ＠ ac  primeiro  pChto  do dí-
bmdlO  . Cardo:;o.  Junwr:  1'.; quais  roranl  rl1euamente I' I(dato  na  Ferça  Publit:3,  a 
secretarIo;  :far.clsco dl'S, u"leo!'oadaR  de l'xito.  Os PU", realisarHse  no dia  25 
ｾ｡＠ LIma.  2.  :::·'fr,::,1:,(_\.,:  ­ ｾＤＱＢＭｲ ....  l,'(;[I)o,!;.u­nm  1'm  IH"!':­"  Ｈｯｲｾ＠

ｾＬＬＢＬＧＭｬＺ［ｴＺ＠ ;,1  ｾｩｊＱｊｐＱ＼ＱＱ＠ ［＾Ｍｴｾ＠ .... ｜ｬｉｊｉｉｾ＠ '"  1>11\1"\­.(  "  ::r':  '.":­ .  ＧｾＺｾＺＧ＠
ｌｾｭｴｈＺｬＮ＠ tes  ｵｲｲｬｾｦＧＮ＠ ｩｰＨＧｬｩＨＧｵｬｵｬｾ＠ e.int>lP8tog:rHl'i­;dtdatos:  I"'re:.1,r!<:o  rI)'l  ｴｾＦＮ＠
__ ｾ ..­­... ..... ___ ＢＢ｟ｾＮＢ＠ Iem"  IJo!"  nH  Jn  U;::1a l:a­ ma  Chbp11.  Jo.e  Ci.,I"ICS  \  I'· 

111lara  ('1:.10  f'Olllpl'lrnento  leso,  Pedro  Aniceto  Espin·

NUna.  ｅｳｲＮ｡ｮｾ＠ li  ,.X(;.Cdin  :1)[11'0  d"  um.  me.•. dOia,.  NU. no  da..cam."  Lo\!OI'  '  li O.  '11'" ,era.  à'Eça.  kaul  Tlto  ､ｾ＠ . 
,  de  um  111m  !l  Il  D  ".1'  "I,

O  sr,  \r encpdau  heyes·  lhBS  tiislani'Ía.  '  eo,eclO ｾｉ＠ \a. . 

leben,  digno  vice­cansul  de  ..  _  _ ••. _.  __.....  .  IConçalvê>de  M,elo.B.!taz.<r,  [lorla  ?'lr","rnｾ＠ ＭＭＭＭＭｾＭ ＭＭｾ＠ ­ ­ ­ M  p. I  i  !..ou  I  li  U 
ｅＵｦｬ｡ｮｨｾ＠ nesta  capital  leve I  ­ 'I  Ôjiqucs  eIC!H:I,  ｾ＠ vun) 

prdissão.  espeCialmente  pura  {J  fim  de  UPUl'a['  OI'  "l!qui:'ltos 

dos  ｾｲｴｩｾｯｳ＠ ＡＮＺｾ＠ e,  14.,  r  "  "". 
ｃｖｂＺｵｾｩｾ￠ｲ￁＠ Ｚｾ｣［［ＺＺｩ､ｾｮｲｾｲＺｾ＠ ｾｾ､｜￺ｾＺｾｾ［ｉｾｾ Ｈｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｬｾｾｮｾＧ［ｯｾ｜ｾｾｬ＠

comunica.das  ptll  outras secç(jt's,  ｡ｾＱＧｩｩｬｬＩＮ＠ étlUlO  os  quadros. 
Jt>speetivos,  alterações  sobreyjnotlS  e  quaisquer  ｣ｾ｣ｩｵｲ･｣ｩﾷ＠
mentos  Ou  in;orlnaç,'es neces""ria'  e" pl'e>;idenle da  .ecI:ã" 
ｴＱＧ＼ｬｏｳｾｭｩｴｩｮｩ＠ todos  ･ｳＮｾ･ｳ＠ ｣ＬｊｭｵｮｩｲｾＱＱｉｪｵｳ＠ aus PI'f)Sldentes  das  sub, 
Sl'/'l:oes  do  ｭＧｾｳｕｩｯ＠ l:.sladd, 

,\rf.  98.  O  1ui:tHub da  Ordem d<ls  ,\dvo(.(:!lêu;,;  ｂｲ｡ｳｩｬ･ｩｾ＠

oS  Inl'ititutos  Ué  .\d\'o:.rados  a  t'lt:  ｭｩ｡､ｴＩｾＮ＠ tt!m  !;ua-
P8:",.Por  ­eus  l'epreSeUlantcs  Iceal".  prOIllLver,  pc· 

Ij  ＨｯＺ［ｾｾｬ［ＺｾＬＯｾｉｾ｡ｻｾｩｾｾ｣ｾＺ［Ｑ＠ ｪｾｾｉＡｾｬＧ［ＺｾＱＰｮｾｴＧｾｾｬ･［ｩｾｾＱＡＨｾｴＮＺｾｾｾｾ＠ ｳｾｾｾ＠

d:'!  (..Ir!!"'"  ml0  ［Ｇｩ＾ＡＧｾｃＡｬＡ､･ｭ＠

Ｂｬｩﾷｩｾ｡ＨＧｉｩＮＨ［＠

de  ｓｬｾＺＺ｢＠ ｾｴＮＺ｜Ｚ｜ＬｩＩｬＮＮＮＧＢＢ＠

«..onUnúb.) 

A  viagem  do  sr.  Juarez 
ao Norte 

Inrerp(·lado  pela  imprensa  a.  l'eBpeito  da  ｾｵＢ＠ ｡ｭｭｦＱｩ｡Ｎｾ＠
{;ft  viagem  ao  :':Ol'tu.  declarou  o  sr. major Juarez Tavora: 

a  genllleza  de  o!"rec;"­Ilcs  ｰＬ･ｳｵｩｬｾ､､ｏ＠ d!l  ･Ａ､ｲ｡￧ｾｯ＠ Clemente  de  Souza,  'faleceu  f) sr,  C,,,105  Por  'Agenas  é  urna  viagem  desilllplcsobsorvaçàoque 
'  "  de  t...  e  Janeuo  "e Caldoso de "ouza  Carlos C  Carrero,  hrilhank  i.,(,  ;,tendendo  ao  convite  do  dI'.  Getulio  Vargas,  o  assim 

05  dou  P!I:neíf05  Ｎｮｵｭ･ｲｾＤ＠ 1932  ,  , ....  ｾ＠ ,  '  informações  que  lhe  permitam  satisfazer ás comple-
do  magmf!co  qumzenano I  .'  ."..  1de  Cord"o\a. t  Ernesto  Nu  tua!  patríCIO.  xas  necessidades  do  norte.  ｾＮＧｯ＠ tem  nns  polltiúos:  ti  minha 

ue  vem  de  se.  looçado  á  Lolprla da Caintal 'nes  de  SBm  Ana,  Além  do  CyrarlO de Ber. excursão,  mesmu  porque  não  sou,e nunca  lu:  politico.  Tan· q r 1  l (rcrac ê  de 5  oulros  1\tiOS  de Ita  coisa,  poréUI l  se  tem  fala.do  sobre  o  norle t  que  o  Chefe 
publicidade  em  Po'to  Ale­ 'Ct cra lhlSland  que  Iraduz;u,  Car·  do  Gov:'rU'l  Provlsorlo achou  de  bom  aviso enviar·me itque-
gre.  I)  ­'I 271  10e.·000"000  lo'  Porto  Carrero  deixou  In  re"lao  para,  como pessoa de  8ua  inteira  conllança,  di·'  .  :l"  v. <>  .  v.,.,  .  S  ,. 'zer·lne  onúe esta a  verdade  dos  falo". Com  espIendIdo  texto  e  2,)  26.751  10:000$000  ｆ］］ｾ variO'  \o,umeS,  ,ão  este",  ­De maneira  que o major vai  como, delegado do  obo, 
nitirias  gravuras,  .Nueva  3,)  44,.717  5:000$000  ti  !bno, sr. VaJ.....or D enlre  oulros,  os  ｳ･ｧｬｾｴｮｴ･ｳＺ＠ 11" do  Govérno  l'roviaorlo­obtempêramos, 
E'pana>  se  plopõe  a  Ir' J  4.)  23467  2:000$000 I Ribeiro'  Algumas poesias, 181;),:  As ­ ·:'ilo ébem isso,  Vou  como  revoluel.onarlo  e  COmo 

•  .  a.a  5 I  28 455  2'000$000 
S' 

criança, 1883;  Ritmos, '  ,  .  nortista;  nem  para esaa  rnlssllo  preciBarla  ｾｸ･ｲ｣･ｲ qUalquer 
&'s  ｉｏｴ･ｲ･ＬＬｾＮ＠ d ..  labOriosa  "  3 "19  2"000$0001  L'  eu  bilhete  18"3'  Lições de Hísloria:curgo oliciaI.  O dr,  GetulloVarg.a  sebe  qUe  eu  conhectil.o. 
calonia  espanhola  no  5111  do  fi).  5,1)  ,  I  S  •  n. ",  :. _,  '09 I  ,norte  e  Ｎ｡｢ｾ＠ lambem  que  pode  ter  confiança  no  que  .I! 

,  1 cdús _(.s numeras !ermme· \  Até  á  res  osta,  ｾ＠ Umve""" H"'"  ,  IIbe  d!Bser,  l'omtudo,  nllo  vou  na qualidade de  Ilscal,  pois  08 
Braar!..  \ dOR  em  / I  tem  20$000  .  P  Carlos  Por,lo  Cancro  ,la. I intervenl",."  norUstas  nno  preols .. m de Ber  tlsoallsados. 

Somo.  mUIto  gratos  ｾ＠ Todos  os nu.meres  lermi­ Dirotorda Repul>llca,  lecvu  aos  b7  pnoS.  DeIXa, Dire!  mais  que  a  mInha  ação  será,  preferl\'olm.ute,  fi  de, 
gentileza  da  olerta..  nadvs  <lul  1  têlIl  j()$(lO()  Ｎ［ＬＮＢＬＬ］］ｾ］＠ viu""  v VarlOS  hlho$,  I Heooselhodor  Junto  aos  cheles  dos  gernos  oADorlletas·. 
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OMINGO ................ ;;;, ...  

P.O  E  T  I  Z 

BRANCA DE  NEVE 

­E'g a  mais  linda  f1ôr­rosa  Branca de Neve; 
Noiva  paUda  assim  só  minha  irmã querida 
eu vi  num  leito  azul  extinta  para  a  vida, 
extinta  para o  amôr  que  aqui  na  terra  teve. 

Branca rosa gentil, tua t xislencla  breve 
qual  a  da Virgem  foi  á  campa recolbida; 
ela  ao  bei})  letal  da  Morte  adormecida,  
e  tu,  da viraçã? desfeita ao  sopro  leve.  

Rosa branea de  amôr,  mas  esse  teu perfume, 
essa alma  de  flôr  que  em  si  toda resume 
do  amante coração  a  lé que  nllo  morreu, 

Como a essencia imortal divina de nossa alma 
do  eterno  sono  após,  terá,  em  doce  calma 
numa espiral de  luz  tambem  subido  ao  Céu'!... 

Santa Cataril!a Delmillda SIlveira 

ATUA  FALA  TEM  FElnçO 
Fala! 
Fala  baixinho  assim.  as.im ... 

<Que  ninguem  ouça  aquilo  que  é  pra  mim! 

Fala,  que  a  lua  fala  tem  quebranto;  
Dize  além  do  qué  de'·e$. E eu  deeejo ainda  mais...  
Po:s  ninbuem  como  tu  sabe  dizer  com  encanto  

.As  palavras  de  amôr· ma"  t/ivíais. 

Fala.  que  a  tua  fala  tem  um  quo 
Da  raiz 

(Da  tua  alma  mad1Ucada  a  cheirar ..• 
Nenhuma  outra  no  mundo  diz  o  que  ela  diz 
'Quando  quer  agradar. 

, Fala.  oue  a  tua  fala,  a(;l'lrinhando, 
De,p' rta  em  mim  eslranho  sentimento •.• 
Lembra  um  sino  de  o.ro  badalando 
Na  torre  branca 
Do  meu  pensamento. 

Fala,  que  a  tua  laia  tem  misterio&,  
'lue  eu  não  desejo  nunca  descobrir...  
Seja,  talvez,  por  isto  o  meu  enlevo,  
E eu  não  me  canso,  nunca,  d ｾ＠ te  euvir.  

'Fala,  que  a  tua  voz  velada  e  quente  
. Dentro  da  noite  que  a  frieza  iniça,  
. Tem  arrepios  de  plumas  do  Oriente  
:E  um  calor  vclutuoso  de  peliça.  

'Fala,  que  a  tua  fah  me  acarinha,  
Tem  fórma  e  côr...  
Se  move  no  ar,  tateia  
Parece  uma  asa  toota  de  and"rioha:  
Pousa  nos  meus  sentido.,  
Me ·estonteia.  

Fala,  que  a  tua  laIa  tem  feitiço.  
Tento  fugir"lhe  ao  fcrtileg!o,  em  'lão ...  
Põe  tonturas  de  morte  
Na  minha  alma.  
Desassossego  DO  meu  cOlação ...  

Pabnllrô  Wall1ldell'i<ey 

Rio  G,aode  do  Norte 

A  S  B  R  A  S  I  L  E  I.  R  ,A  S 

DEUS 
ET  ORA  EX 

Deus  é  luz?  mas  por  que? (minha  ｲｾｺ￣ｯ＠ trepi:la  
e,  ex.nime.  b.queia  e  desfalece  quasl).  Tenho saudadéra:mór,  tenhO' slindade  
Deu.  é  cama  da  luz,  Deus  é  causa  da  vida.  De  tuasll1ll.oll; nEírvosas e.  macias,  

DIl8svioletas  brancas  fugidias a  luz  vem,  poi.,  de  Deus  sem  que  Ine seja a  ｢ＬＬｾ･Ｎ＠ Derramando  na treV:8  claridade. 
,  '_­ ｾＭ ­ 'i ｾ＠

I.Junca  pude  descrer,  por  uma  ｬｯｾｧ｡＠ fale,  Tenho  saudade,  amor,  daqueles  dias 
des,e  oculto  cleador  que  a  ama·lo  nos  convida;  Resplandecentes  de  felicidade. 
quem  pode"  rasgar  a  misteriosa  gaze  em  que  juntos  pu.ls8vam  sem  maldade 
que  enubla  sua  fôrma  Crerel\,  indefinida  ｾ＠ Os  nossos  corações  nas. tardes  frias. 

Sint"  Deus  muita  vez,  ouço­Ihe  a  voz  sombria  Tenho  saudade,  amor, ,saudade  imensa 
Daqelas  hora ..  de  sossego  e .crença  .mas  na  treva  compacta  e  na  calma  absoluta  Coloridas  de  ocaso,  li luz  do  amor ...

não  nos  raios  do  sol,  não  no  rumor  do  dia. 
Tenho  saudade,  amor,  e  quesalldade! 

Verás  a  gestaçao  da  vida I  a  tua  alma  eleva  Dessa  ilusão  da minha  mocidade.  
Homem! penetra a noite e o amplo silendo e.,uta:  Tão  cedo murcha sem  ter dado  flor!  
não  poderás  neg,i!  que  seja  Deus  a  treva.  

Rio Grande do Sul AUlRA FDEITAS 

Gllca  MaChadO 

Rio  de  Taneiro 
AZUL 

Cor  do  céu  que  me  viu  nascer. Cor  abençoad'J. 
SIMBOLO  Que  veste  a Virgem­Mae •..  és  a  cor que  eU 

Tua  magia  traz  minha  alma  enamorada.
E'  porque  nasci  no  Amazonas  E  na  tua  dQçura  imensa  é  que  eu  me  ilupiro.que  tenho  a  Alegria  das  caéboeiras,  
e  a  minha  ｶ￳ｾ＠   Cor  que  vive  a  sQohar  no  rundo  mrnsparenteo  ritmo  das  aguas  rolando  sobre  as  pedras, 

Dos  !aI/os...  e  embeleza  as  bOfl15  de  ･ｭｯ￧｡ｾＬe  os  meus  olhos 
são dois  mulr2 quitans,  Quando  a  saudade  vem.  com  lua  voz doler.le 
com  a  fosforecencia  dos  olhos das Ol:ças...  Acariciar  de  leve  o  nosso  <oração. 
E  que  08  ｭ･ｵｾ＠ cabelos  têm  o  reflexo  do  sól 
na escuridão  das  matas,  Tu  nos  fazes  pensar  em  a_  irrequiéUs
e  o perfume  allreste  das  orquídeas .• ,  De  borboletas.  sobre  hortensias,  ､･｢ｲｵｾ､｡ｳ＠ .. 
que  as  minhas  mãos  sugerem  gaivotas  E  ｲ･ｾｬ･ｴ･ｳ＠ tarr,bem  0$  sonhos  dos  poetll$,
voando  pelas  praias,  Cor  do  sangue  dos  reis  e· do  aço  das  espadas!ou  lenços  muito  brancos 
dizendo  adeus  a  quem  se vae ...  Azul  tambem  .;  a  lIor  mais  suave  que  ha  na  t"na. que  os  meus  versos  têm  a  sonoridade  Bsa  que  lembra  sempre  a  creatu!a  amada,dos  cactos  dos  passaros. 
e  o  meu  ríso  ti  suavidade das espumas  f.:  a  gente e.tende  o  olhar".  e  é  toda  azul  a  setra, 

des!azendo­se...  Que lá,  bem  longe •..  malca  a  extrema  encruzilhada. 

E é porque eu sou  um  poema humano  Gosto  de  ti!  Mas  nlio  por  sete.  a  gloriosa
escrito com  a agua  dus  rios  Cor,  que do mar profundo o  eterno enigma encerra,,_ 
e  o  sumo  dos  frutos  si! vestres,  I'l"m  porque  te  eSCOlhera  a  Vírgem  milagrOlla.que a  tua  sensibilidade  de  homem  do  sul 

Nem  por  seres  a 'cor  do  céu  da  minha  terra.acostumado  ti lutar com  o  oceano, 
me  acba  um  motivo novo, 

Mas  tu  és  todo  o  bem  que  para  mim  exi.te:urna festa  ínedita 
na  iluminação da tua vida. ; .  E"s  a  estrela  da  paz,  na  escuridãO  que  ,u  trilho. 

E's  o  raio  de  sol  no  meu  outono  tris!e. 
Amazonas VIOLETA  BRANCA  Porque  lu  és  a  cor  dos  olhos  de  meu  filho! 

São Paulo Ide lIIDmeoselleill 

T  e  r  I  n  h 
Porque  eu  nasci  numa  terra  Porque  eu  decendo  
toda  retalbada  de  tios  enormes.  da  estirpe  dos  romantico&  de  Oliada.  
sonolentos  e  romanticos,  fazedores  de  versos  e  de  igrejas,  
é  que  eu  .into  nos  olhos  é  que  eu  tenho  8alma, 
essa  dormencia  quieta  das  aguas  "'tagnadas,  abertos  como  florões-
e  na  alma  esses  sulcos  de  poetização. 
essa  serenidade  infinita  esses  midiclsmos  suaves 

das  cousas  paradas ...  que  lembram  ermida.  brancas... 

Porquli'  eu  sou  de  uma  terra  
de  heróis  lendarios,  E porque eu  tenho  dormencia  de  rios  
que  escreveram  em  sangue  nos  olhol,Ida  
"s  capitulas  de  suas  vitorias,  ansias  de  libertação,  

.souto Uchõae  são  como  medalhões  de  bronze  e  sulcos  de poesia  
encravados  na  alma  ­da  historia,  abertos  nalma  como  f!orões,  
é  que  eu  sinto  essa  aDsia  de  liberlação,  Penramlmco eu  te  sinto  toda,  Minha  Terra,  
essa  ,êde  de liberdade  escorendo  nu  minbas  veias.  
que  se  fsbate  em  mim,  ao  ritmo  de  minh,.  idéas,  
e  faz  d.  minha  voz  00  calor  de  meu  pcm3me,to,  

o  rd!"lw  (lu.  logue;  do,  dalina, ..  porque  cu  .,,t.  Ulll  frilgn.êi\to  d,  t  I 
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REPUBLICA  17 de  Janeiro  de  1932 

A_ nossa ｄ･ｬｾＡＡ｡｣ｩ｡＠ Oacordo  lIileiru  r Pelas  lIulicipias  ICOD<:QJSO  de FazeodalCOIOnia  de 
F!scal  em dificul­ Ao  sair  de  uma  c(\nleren­ Do  sr, Delegado  Fiscal  .  Alie­a.d.... s 

dades  da qUê livrra cem  o  general  lia,e.  neste  Estado' recebemosI  ......  ........  .  
Leito;)  de  Castro.  ministro  na  a  seguinte  comunicação:  _I  

Â  (alta  de  pessoal  Ouerra,  o sr.  Cristiano  Ma­ O sr.  José Müller rece·  «Levo  ao  conheolmen·  Os pa.vilhões construidos-
cllado,  abordado  peja  repor·  beu  do  engenheiro  con·  to dessa  nustrada  Reda­ , 

A  .mais importante  re­ tagem  dos  "Diarios  A5S0­ terraneo  dF'  Braulio MÜI'IÇãO,  para  que  se  dignei  São  obras  de  grande  VU I.!  A  COD!!rtura  geral  é  ｵｾｩＭ｟＠
partição  federal.  em aos·  ciados"  disse:  ler  o  segumte telegrama:  dar a nect'ssaria  publicl· 110  as  eonSlruçõ:s,  ｲ･｣ＮｮｬｾＭ fvrm!;  lelh.$  t,pU  francc<, 
so  Estado, é, se!D  duvida  ­"ProsseguemnQlmalmen.  ·Rio.  ｾｯｲｴ･＠ verbas  o"dade que, pelo  telegrama  mente  ･ｸ･｣ｕＧ｡､｡ｾＬ＠ em  ter­ lormaudu  ,xc,çâo  o  .Pav;-
a  nossa DelegaCia  Fiscal,  te  85  demalcbes tendentes  a  bras  101  geral  pensando  sob n.  38.  de  15  do  cor­ reno  do  EslaJ",!Ia  estrada  Ihão  dest o"do aos  furiOSOS. 

Servindo li tudos os.de·  solúcionar  "  prolongado  im­ entretanto  ｧｾｶ･ｲｮｯ＠ exe­ renle,  da  Delegacia  Fls·  da Trindade e  deslina:las  P<­I cuj  )  forro  é  de  cimento  ar-
parlamentos  da  Umão,  passe  da  pohllca  de  Minas.  cuta­Ias  medIante  credl·  cal do Tesouro  Nacional  lo  govern"  pa.saJo  á  loca­ mado 
isto  é,  a  todas  as depeno  Tudo  corre  bem  e,  depois  to especial tendo promes·  no  Espirito  Santo,  roi  c('­ Ização  de  nma  Col"nia  de!  Todo. oS  Pavilhões  tê"I 
dencllls  dos seus  ｾｬｑｪｓＮ＠ que  um  esplrito  de boa von­ 8a  inclus!l.o,programa  as  municado  a  esta  Chefia  Alienadus.  .  ' mag"HicIIS  instalações  sani-
terios,  é  de  avalIar·se,  la,ie  e cordialidade  vem  pre­ referentesltajal.  haver  sido  reaberta  a'  O  sr.  dr.  Haroldo  ｐｾ､ｾｲＭ tarias  ･ｬ･ｴｲｩ｣ｾｳ＠ e  farto abas­
a  complexidade doe ser'si J;nd o  áS  negociações,  es­ ­A praia de  Cabeçu ­ Inscrição do concurso  de' neiras,  d'r,,!or  de  ObrllS  Pu·  teci nenlo  d'.gua. 
viçoil  que  lhe  estilo  afe­Ipera­se  para  breve  uma  50­ das,  diz  o Fa1'ol, está  primeira  entrancla  ｮ｡ｾ｢ｬｩ｣｡ｳＬ＠ ｲＮ｣ＧｨＺｵＭｾｳＬ＠ ha  ｉｲ･ｾ＠ De  acôrd')  cornos  ､ｩｾｰ｣ＭＮ＠
til!'.  luç.ão  definitiva.  merecendo  toda  a  aten­ Capital  daquele  Estado,  dias,  da  firmo  contran!e,  e  s,!ivos  adolados  em  e.tabe­

Arrecadando ｡ｮｵｾｬｭ･ｮＧ＠ _  .  _.  çl!.o  do  governo  munlci·  com o  prazo de  15  dias  cor.slrutora  ｃｯｲｾ￭ｮ￭＠ &  I mão  leclmentus  de _ natureza,  as 
tR  cerca de dez. mil  cun·  .  ..  paI  que,  entre  varias  ou­ para a  deVida  Inscrição,  e  as  entregou,  conforme  no­ novas  ed'!.caçoes  tem  de­
tos  de  réis,  satisfaz  to·  Um telegrama  do  dlefe  tras medidlls  tomadas em a  contar do  dia  15  deste  !leiamos  onlem,  ao  .r, <Ir.  pendenti3!  ･ｳｰ･｣ｩＳｩｾＬ＠ conl 
dos  08  pagamentos  das  d'  ....  .JIj'"  .'.  .  beneficio  .daquele  apra·  mês».  Candido  Ra:r.os,  Secretar",  inumeros  claro$,  com  js.nE-
diversas  ｣ｯｭｩｳｳ￵･ｾＬＮ＠ sem  1.IVliIOI  atSr.  zivel  recanto,  iniciou  e·  Ja  fazenda.  lás  e  vez;anas  apropriadas, 
n€cissidade  de supnmen'  1'lm·.·'Ca·,al"I·.'"I  nergicae  providencias vi­ ｃｯｮｾｴ￠ｭ＠ de  11  espaçosos  que  não  ｰ･ｲｭｩｾ･ｭ＠ a  fugI: 
tos.  _.  lo  sando  o seu saneameuto,  O Alf  d G Id  Psvllhoes,  que  obedeGem  ao  de  w.en'es. 

Entretanto com  a  c?m·  . O  chefe, do  govérno  pro·  procurando,  desse  modo,  r.  re  O  De  ner  projeto  env,adll  enlão  pelo  Ao  Derredor  de  cada 
plt'xidade  desse serviços  vlsorio  enVIOU,  em  resposta  evitar  que  venham,  este  sr. dr,  Odilon  a.lI,mi  e  a­ Pavilhão  118  uma  calçad.l de 
publieo8,  que devem  exi·  ao  do  Ｌｩｮｬ･ｊｶ･ｮｬｾｲ＠ .Lima  Cn·  an\:),  reproduzir­se  ali CR'  Acompanhado  doa sra.  João  p'ovado  pel11  sr. de.  Juliano  t;jokiras  de cimento  de  o,So· 
gir  ｵｭｬｾｬ｡ｲ＠ numem  ｶ｡ｬｾｬｭ｢Ｎ＠ o  seguln1e  telegra­ sos  de  impaludismo,  co.  Alcanlara  da  'unha  tl  Harol:  Moreira,  ()  notavd  ps quiatra  com  decliVIdade  necessari!L 
<te  funcionaMos  a  nona  ma:  mo  aconteceu  no  ano  do  Canadó.  chefes.  reaper.1i  brasileiro  par"  o  escoamolo de aguas,  I  I"A  •  Ih  .  vamente,  do  trafego  telegra.·  ,  ,  ' D  1  I  Fisca  oon a  pr8z­me. comumcar­ e  passado.  EEtá  Já  bastan­ fico  e  trafico  postal,  teve  fi  Ocupando uma vasla  área  plUVIaIS.e  ･ｧｾ｣＠ a. 
red1!zldisslmo,  pessoal,  ･ｳｴ｡ｾ＠ ,convencIdo  que  a  .sua  te adiantada  a  rOçagem  gentileza  de  !lOS  visitar  {)  sr,  do  terreno,  conllguo  ｡ｾｾ｡＠ ｐＢｲｾ＠ o Ｎ｢｡ｦｩｾ･｣ｬｭ･ｮｬｯ＠ ge-
mCTlveI  mesmo numa re­ admInistração  tem  SIdo  IOS­ nas encostas das  monta  dr. Alfredo  Goeldner, ha  pou·  Penill,nciaria,  as nov".  edl!:.! ral.  fOI  consl: UIdo  um grau.!! 
partição  t!l.o  movlmenta­ pirada  no elevado  criterio  do  nbas  que  compreenderá  ｣ｾ＠ empossado  no  cargo  .de  cações  ué,18cam.se,  á  mar­ reservslorio  de  cimento 
de  como ela o  é.  mteresse  publico,  de  acordo  toda  a  extensão  que  já  dll'ri'r  rOfioDgl  ｾｯｓｅｃｲｊ･ｬｏＮ＠ gem  da  estrada,  na  sua  ir­ mado  com  a  capacidade 

E!llIlPQio  á  nossa  ｾｳＮ＠ com  as  leg,t.mas  ｡ｳｰｩｲ｡￧ｾ･ｳ＠ foi desmatada,  ba alguns  ｯｳｲｾＺｲｾｇｏｾｲ､ｄＺ［ＬＺｵ･ﾷ･ｾ￧ｾＧ｣ｩ｡＠ r"prcellsivd  simetria,  ofere­ 60,ooolitross:rvindotambeOl' 
sertiva  temos  a  IOglca  do  povo  pernambu<:ano.  anos,  pelo  extinto  posto  8.  funções  do  cbele  do  dis·  ceojoimpressionante asp  ç!o.  li  P.mi1en  :Iria  e as  ca<i1has 
dosagumenlos.  ｴｾ｟＠ de  profilaxia rural.  IrHo  (elegrallco  de  Pelotas,  Ao.  d«redor de.envc!ve·se  da  ex.IJ,lIa  OperarIa 

O  seu  quadro  era  ｾ･＠ I  A  praia,  inteiramente  dirigirá  .gors,  em  ｶｩｲｴｵ､ｾ＠ da. um pnnOfhma  surpreendente:  Todas  as dependenclas dos 
16  ･ｭｰｲ･ｧ｡､ｯｾＬ＠ O  gov.er­ 'Desapare"eu  11  texto  !livre dos _ detritos  ali  ,io·  ｲｾＬｾｾＮ｡ｾ･＠ e ｻｕｴｾｾｾ＠ ｲｾＡｉｾｯＺＬ･ｲ［Ｌ［ｾＺｾＺ＠ desdobra'sc,  por  vale.i!  e  Pa,:ilhô:s  :êOl  instalaçõ!s  e­
no da  Repubhca  cor,<:u  _ _  "  _  ,gados  pe'o  Dlar,  já  ｾｰｲｾﾷ＠ ｾｳ＠ reparllções ｾｵ･＠ dependiam! 'l\orles, a  natureza  sOrrlden­ letncas mur.tadospdos cons-
uma .vaga  e  aq';lele  ｱｵｾﾷ＠ Drlnlftill  do  uAlkoraOIl;senta  aSfleclQ  cou"HJatl­ <la  <;din(o.  udminlstruçil?  dos'te  ta  nosSa  Ilha.  ,Irutorrs,
dro  flceu  redUZido  li 10, 1  li  I "O,  ｡ｶｵｬｴｾｮ､ｯ＠ dia  a  dia  ｃｏｬＧｲ･［ｯｾ＠ e  do  extinto  ､ｬｳｴｾｉＡｏ＠ N'ulll  raio  de  varias  k,lc­ A'  fren!!!  do  terreno.  er­

EFse  numero  tornou­se  'I  .  1  lo numero  dos  veranistas  ｴ｣ｬｦﾷｧｪＧｾＡｬｪｃｮＮ＠ num • ｴｮｴＢｉＬｾＭＢＬ＠ .\25 i metrus.  descortinam ,se  os  gue'3e,  em IOda  a  Sla exten-
infelizmente,  menor,  ve'l  ­:ma nohe .• realmenle seo­; que  ali vão  em  busca  de  "g""CIHS  e cslnçou •.  r"''-' 1cenarios  deelumbrantes  de  são.  um  muro  de  ômçntu

. O  C  d  ｾ｡｣ｬｯｴｪ｡ｩ＠ procedente  de  Je­I  Agrndccendo  a gcnhlrza da  .  ,  . jamos.  .outa  or ag\1ar'  I  ".'  ｬＧ･ｰｯｵｾｯ＠ e  de  tempe"atll'  vis;l"  com  que  n"s  penhorou  Sanlo  }\niOHIO,  Cana'''IClIll!"  arma:!.)  com  um  grande por­
da,  ba  8!10S,  a  sua  apo·  ｾｕｾｬＺ＠ ｴ［ＱＡｾ＠ nt.'sd f  nU!  ｣ｾｮ＠ ｬｾｲ＠ ､ｴＧｾＭ ta mais Ilnlens.  .  o dr.  AUrrdo  ｴｾｯ･ＩＨｪｮｾｬＧｪ＠ dCaB­ ｒ｡ｴ￼ｮｾＬ＠ e  recorte  dQS  suas  tão  ￕｾ＠ ｾＺＺ＼ＺＡｳ［Ｉｯ＠ ás  ｣ｴｮｳｴｲｵ￧｜ｪＬＡｾＬ＠
sen!adorJa..  .  ｾｒｾｲＺ［［ＬｏＢ .. ｾ＼･ＮｱＬｵｬｴ｡＠ ce,  ­Ocorreu  na  resíden­ j"nHls·lhe  que  .fja Miz  no: praias alvacentos.  As  cLr";  que  hum  1,,-

Um  I.  escntunmo  fa·!  Ｑﾷﾷ､ﾷＧｾａＧｫｮＺｉＮｾ［ＢＧＮ｣Ｌ＠ (Ig'­da  do  sr.  te.nent€\  'Anto  M"  oO.'VO  cargo,  I O"  Ii  P.av.lbõe,  que  alljCalíZau3S  pcl"  Direlüna  ,de 
ler.eu.  :naE'  ｾ＠ 'I  ｾ＠ ｏＬ￣ｾ＠ ,  lllo  Quintas  Maia,  á  ma ,_...._.....  3soeJ"am  >ão  os  seguinles;  Obras  Publ'c">,  Ilver,:>1I  J!1  -

H!l  !luas vagas  de  20s.  daCI  e  C  ＬＺＬｰｲｾ･ｮ､･ｲＡＬ＠ Guarani,  ｵｮｾ＠ prinCipiO de í  Um  deõ.tinado  á  ａ￺ｭｩｾｩｳＭ cio  a  16  de  ti"tC\l,bro  ､ｾ＠
escrlturarloli'.  ｲｾ｡ｮ＠ ｾＺｾｩｐｾ￭｣ｵｳＡ｡＿＠ oc,se la·  incf!l!dio que não  ChegOU,] "·Refreia.  i'iração  com  a  Meu  de  17: 1929 e serial:1 C.'De!u  Ju,;  ＬＱｾｮ Ｍ
..  Ao  todo:  4.  O  quadro  I,  p'.  ,p".mentc ,enlte  as  felizmenle,aalingil'mnio  im,OO  de  comprimento  purtro  dólO  me,,,",.  . 
fiCOU  ＸｇｾＧｄｬ＠ redUZido  a  ｾ＠ lTóunldcde,  ｭｵｳ｟ｾｉｭ｡ｮ｡ｾＬ＠ res  propolções  em  vÍl'tu.  Programa  da  retret8,: 9 00  de  hrgur&'  um  mediu,:  A  S'.ta  ';'·05l'u;ti.  (." 
11.  .  '  CS,  e  ｩｾｕｃ＠ ,se,  ｣ｲ［ｮｮ､ｾｲ･＠ re­ de  de  ter  sido  pl'cssenti.lque  8e\lj  ･ｾ･｣ｵｴＸ､｡＠ 1;J)·'cirurg.co  ｾ＠ enfdrOlaria  C(\lIlllf3IIJJa  IL::c,'  Je 

Ve.]aDlos  agora  a  dls,  prd"cn.a{.  d!"m(so  \úlur.e,  do  a  tempo  pelos  mora.  je.  no  Jardim  OhvelJ'a i2:  ()Oxlü()O'  dois  para  ob­;344  d,  ;l.g',  ,­a; 
tribuição  desses  fundo·  ｴｾＢ o  0,  Ｌｾ｜ｾＬｴｭＨｮＡｯ＠ da  rel'­ dores  da  vislnhanca. que  Belr,  pela banda  de  mu­ ＺＤ･Ｚｶｾ｣￣ｯ＠ de doente;;  i\fHIIC!!E  .Cgll,"'l$ c'  11  FI'"  " 
nario,:  "  g ... ｾ＠ cc  :, o ｾｯｭｾｴ＠ .  deram  o  almrne,  deep':'r­ sica do  14'  Batalhão  ｾ･ｩ･＠ 1l1Ut'l1ercs,  com 25.0('x9,";  I) C,,"  c"',,,,  ｬｉＢｾ＠ ac,'  ｊｾ＠

Um  efCl'lturollO  ｾ･Ｚｶ･＠ Ｌｾｴｶ･ＮＢＮ｜｡ｯ＠ d;rtt,. de_ Alah  tando 08  de  caFa,  sendo  Caçadores,  das  19,30  as 'I  dois  decoles  ＱＹＲﾷｾ＠ em  "(;,,  '''"''S'l'> 
de CODtadoy.  ｾｄＱ＠ ebta  na  a<,M'dÍlomc,: "ha,e  ｦｬｊｾ､ＢｉｉＬ･ｮＭ imediutomcnie  inicilldo o  21,30  horas,  Eob  a  regon· I d,.s,  16,5ox700;  tlill  b ,,?rrllt  J,  Sê-

SuhColJ10oGrta  ScclOcal;1 1d  a  crel.ça  e r.tos  malte.·  combate  ao  l't'go,  que foi  cia  do  SI',  2.  Ten.  Me:itl'I),(  j{;núcrgnrdcnj,  Jcscanso,tt.nb',; 
um  na COD8ulladorw;  um I ＺＺ［･［ＢｾｯｳＬ＠ mallteve­sr,  du:".:,_  Yei10  cúm  baldes  <l'agua.  de  Musica  Dante  Corra..  I'  CulI  15 <)",8,,);:;  tlm.  de  150­:  2,) V"I  T  Cc'  I 15  .:",,1()­; 

naSecretaria;  um  na  ｾ｡ｬｾ＠ 1
1 

­ ,.,  Ollg?  tcn,pc:_  ｾｭ＠ ＱｉＧｾ､［￧ｾｾｯ＠ "  dini.. ­,  lamente', cem  15/Ir.x7,70; um I au  lino  d::  i 93",  em  m12:! 

xa  ｇＡＧｲｾｬ＠ e  um  na Cmxa 'I  ｾｲＬＮｉＬｾ ･ｾｾ￧ｾｵ･＠ 11  11,(  Ｇｾ￺ｬＢ｡＠ <Jus  ­­­ PRIME.IRA  PAR1h ­ '): d'=  "(,entes  "gi'? i",  efur<c­! y{"laçõ"  "'_n_" Ir,  de  I) 
<  ECODomIC8:  [,,O  todo:  6.  .C:Cil..• du ...  \:  c.omtlltadctcs.  r  _  ....  H.  HOVel\  Maa'cha  :Io}'lg  ｾ＠ vi  111  lü 50x7,Qom::;,:  tH11  CÜ  i  ,s  e  I  ,e)  c'  n!iJ5  rl) 

j 

.  50,bram  ,  ･ｭｰｬ･ｧｮ､ｯｾＮ＠ ＧｾＮ｟ .._...  ffSla  ue  Sau  Sebastmo! Granadel1·os;. 21  G.,  1)"­1 Jr >lI  w'p';::,  C001  Ｑ［［ＬＨｪＬ［ｾＷＬＷｲ［＠ ,lTh%  J "llze'.nbf<,;  
Tal  e  o numero  rle  esc!'!·  I  ­0­ !nizeti.  Cuvatlllú­­cü:'d  'i 11'  Cos' ila  e  L1vandôlral  3)  UI  '!li"  ",tr, da.  no  
turarios di"p,on!n:l  ｐｾＡｾＧＡＧｉｔ｡＠ Joinfile  AJlóS  a  nvHnu de  ho­ ･ＬｱｬＱｾＡｴ｣ｴｯ＠ ､ｾ＠ ｏｰ｣ｾｾＮＯｊｾＺｬ｣ＮＧＡｬＧ＠ O  pé  ､Ｂ｣Ｌ｟Ｌ｜ＧＮＺｫＬｾＮ､ｾ＠ 128  ￪｟ｾＧｏＧ＠ no  .. IíJ  
enfrentar  tOOOB  OS  f.€,  \1­;  je  em  louvor  do  mil'0cu  c/C!  úe Lamel1/wu1, ..)l,  '"  3 ''''  Im (n,',  01  \.1.31.  '!li  '"  Z  
ços  ｾ･ ... tão  importante re­!  l!mn  m[ore  er­gicita  I  ｩｯｾｯ＠ São  Sebai'?Hâc  "ha  rroselU,  ｓ･ｲ€Ｇｮ｡ｾ｡＠ ､ｴｾ＠ ｔｾＢＬ＠ ｾ＠ ｔｻＬＨｫｾＬ＠ ｾＺｾＺＺ［｡ｳ＠ ｊｾ＠ tI  d  •  

parllçuo  que 1 arn:cuflF.  .(':.  Ivel'á.  defwnte â..  f,ufL.igl'e.  Ｌｾ･ｬｎ［＠ ".) G,  PP(ll:  ｽＷＬＬｾｴｹｬＢＢ＠ I.  "5'."0'''''.1  Im  SOlrd;'5  ["li  dc;:emb,,,.  
PIl!,"  cerca  r,e  dez 11))1  ｾ＠ ja,  leilão de  ｰｲ･ｮ､｡ｾ＠ nas  da  OpBl'etn  AdIO (.r!Olil-lç'H'S" .·(ln  solid,',mcnl,  
t'ont, :.'  ｰｾｾ＠ ｡ｰ［ｾＮ＠ e  q:lü.  (!t.,.  ,  ; 'lJm:l'dquinh2f,  t:di  CüDS­ ucza; ｇＩｾＺ＠ ｌ｜ｾ￡ｲＮ＠ ｇｬＧｾＺｬｴＱｾＺ＠ ｲＮ［ｬＱｨＺｈｪ［｜ｾｩＮ＠ _  
'e tel  en.  (,1<1  h,d,'_  liJ'lIldas.  POlltpOUl'IJ  r."  Opmclf" O; se!!i  '<10  

ｾｵ｡＠ ｧｦＧＸｮ､ｾ＠ (.J ｧＶｉＱｊ＿ｮｾＬｬｦｬＬ＠ ,  lima bando 3.  de  mus!cr: I1  Par;G11 i1d, ｾ＠ I'I,I.::\'$  r. r,r  (,mat 

ａｾｲ･｣･＠ muda. fi  ｃｬｦＨＧｕｲＮｾｾＡ＠ IH  f.UH  ｾｷｮｴｬｌ＠ ,dará  retrelll.  ｓｅｮｬｾｘｄ［｜＠ ｐｩ｜ｈｔｦＺＮｾＭ 1)  1";:::::­1';';:  :­t'ruin  ｉｾ＠ prr:mir 
taDClfl  de  ｾ｣ｲｶｊＨＭＺＮＨｊｾ＠ i2Xti:n.  ir;,  ＬＬｾＧ｜＠ ｔｾＺＺ＾ｾｾＢ［ＢＮＱ＠ ｾＺＩ＠ l  ()  ＡｬＩｾｦｬｾ＠ ｂｮＡ｣ＺｳｮＢＱＡｾｬＧｾ＠ ｲｲｾ＿ＬＮｬｺ Ｎ＠ bbi'<'u  ",:\ffll'ch:nh{!  ｣ｃｬＧｾＱ＠ ｾ＠ ＨｾＬｉＢＱ＼Ｇ［＠ ;1:1  11:,)0(;:1;.)00.  além  ú..; 

CICjjl,_. ,t  '"  ',.  I'  ＧﾷｾＧﾷｈｇＺｬＮ＠ ia  JiUlIWHH;UO  el('1HCH.  Ii!­.•  •  ), tu(., J ｵＮｾＧＮ｟ＧｈＺＧＺ＠
Ainüi"!  HgU'H  II  g'(;;'-'{':;\;J ＨＧＡＭｩｲｴＺｻｪｈｾ＠ ＡＨｾｾＮ＠ ｾ｛ｮ＠ Ud  '''U/r/'"  ..... 1  / .. 

no  f€der31  Ir"mfel:u  aui!' "  """'e  'iHe  Iru,"u.  rJli'CU,  'J',.t.go  '1'i('o  ＧｊＺ￭ＨＧＨＩｬｲＮ［ＺＭＺＷＧＱＴＡＢＧＢＧＢＧＧ｟ＧｃＷａｊＶＧ［ＮＧｊ［｜ＲＺＺＡｩｾＧＧＧＧＧＧＧ＠ &&5 
Estado  (>  Posto  ZOlfíéc­I·Oh'  1111"'1111  ｾ＠ COl\Cr.Fl'J Q"  1",11.  /lO FlIb6' ｾＩ＠ Z,  .i\IH eu, IJo­ ｾ＠ ＭＢＬｾＧＧＧＧＧＧＧｾＭＧＧＧＧＧＧＧ＠ '"o  li1nico  de  ｌｦＬｧｦＧｾ＠ e  ()  C<PJ1  t  ,ílil  ｩｻＧｦｉＡｩＧｾＮｧｦｭｗ＠ lo  I:  '.:  ｾ＠ 1 ｩｾＨｏ＠ Úvo1a.da 1>'1  l'  P t'  IPI 

o  de  ｄｾｔｊＱｯｮｧｴｬＧｬｬ￧ｩｩｯ＠ d"']'  ()  ]":1,,,  e  ",'"  Ｈｏｬ｜ｆｅＡｔｍｾＧａ＠ ) '"  1  ,  .'  •  ｬＬｾＺ＠ ｾｾｾｾＱ＠ ra  ICUS  
ftaj8í.  Ha ainda  II  ｬＢｭｬｬＧｬｾｴ･＠ 11>'<'  aZo  )'('Dllml,,"'  •  CHIQUiNHO  ｉｉｾｾ＠   I
da de  conta  de  f.strao8S  l'IUDial' I  I( sle  lJnCQW  D  4  '  
de  Ferro.  São  neCeS,IlII'  'o  ｾＬｰｮｩＢ＠ ",  rol!  cQrnpnles  '  A  f'xceleme  Or<juesta  eSpOl'!!o  A JEscoUaPraUca de '::omercio,  ,  .  
os  para  ･ｾＧ･ｳ＠ <elvi"os IlJO  xele do  Ue!oluçon,,:,  Ca'Ufir  ｾｬ＠ 'e  «,h  a  (Jire·  eSlabelecimtnto  rte  ensino  comercial  !iscalhado 

'"'  "  Y  ｾ［ｃｆｴ･＠ terra  llFI?Jm  hlttntfli!;lJ  _  •  '"'  ,.t;.  ..,  I
urgentes.  J­f"  ,cr  cm  !Olçn  kgr'D!ad•.  Çao  dos  srs,  ll1aestr,s  Humell.ã  ｆｯｏｬｾｂ｡ｕ＠ pelo  Go"ôrno  Federal,  e  qú"  funciona  no  Pd­ 

Como  ateTJde­IoR  de 10­'  ｾｏ＠ coh"  r,,;  (",.  (omUl",  Hugo  frey;;leben  e  João  Club  l.cio  da  Pr"feÍtura  Municipal  (sobrado),  nesta  I
go,  ueslalc8ndo  ｾ･＠ mais' E (l  ,oiha  f,.;  lu"  JlmbclI'  ­ Bm bOBa,  far se·á  ouvir.  b  _I  b  d  S  .  d 
o  quadro já reduzido  dos  j  hoje,  das 9  ás  12,30 edas  Conforme  ｾｩｲ｣ｬｬｬＡｬｲ＠ que  Capital,  at<!  a  ue  rece  cr  a  upellten  en-
emprE'gados.  I  oseph  Illü!ler  20  ás  24  horas  na  Con­ recebemop,  o  Humaílá da  do  Ensino  Comerci.'  (M;nisterÍo  dá  I:du-
ｾｮ･ｧ｡ｾ･ｊｭｾｮＨ･＠ a  nossa.  .1oinfile.  feran  le  enJor  la  feitoria  C111quinho,  exe·  F.  C., de. Nova  Trento, e·  l1li:  cação  e  Saide  Publica)  os  pOD!'"  e  instruções  

DelegaCIa  Flscelalrav€s·  ano  dcóresntois...  zonzinco,  eutando  programas  de  j{'geu  e  lmpossou  a  sua  para  o.  exames  de  GUARDA--LIVROS  
fa uma  ｦ｡ｾ･＠ de  difícul·  mu"i"fiS  escolbidas  entre  nova  diretoI'ia  que  ficou  PRA TICO", de  acôrdo  com  o  art.  55  do  I 
dades com a fúlta de pes­ •  as  quaib  trechos  de  11n­ assim  constituida:  Decleto nr. 20.158, de  30  de  junho de  1931. 
soaI.  IlpezaY da  boa von·  O  goYêrno,  BoJucionan­ dllS  operetas,  e  composi·  Presidente.  Nicolall Ba·  A  Escola  lornecerà  aos  intereuados  todos 
tade e  dedicação  exem­ do,  quanto  Bntes,  o  caso  ções brasileiras.  do;  vice.  ｇｵｩｬｨ･ｲｭｾ＠ Fer­ . 
pIar do seu chefe  sr.  Fre·  da  Delegacia  Fiscal,  de­ Rendez.rous elegante  nandes;  I.  SecretariO,  )0­ os  esdarecimentos.  Durante  o  penodo  de  fé­ .... 
deric!!  Cardoso  de  ｾＡＢｉＬ･ＧｬｶＬ｡＠ preencher  as  vagas  da  nossa  sociedade.  o  sé  Boiteux  PJ8za;  2.  dIto,  rias  as  informações  deverão  ser  solicitadas  aos  I 
zes e de.  seus  poucos  au·  existentes,  COmPlp.làndoJ Chiquinho lerã  concor·  Jordão CadoriD;  I,  Teso';l­'  prolcssnres  José  J.  Bra.il  e  Orlando  Brasil,  á 
xillart's,  que  se esforçam  "8  c'lllros aber!OR  no, qua·  renda enorme  aog  ｾｯｮＬ＠ feiro.  ｒｯｭ･ｾ＠ ｾｯｬｴ｣［ｬ［ｃＺ＠ PI'  rua  ｃｯｮｳ･ｬｨｾｩｲｯ＠ Malta  nrs,  132  ou  81. 
no  bom cUlllpdmenlo  do,'  ｾｉＧｏ＠ ､ｯｾ･ｵ＠ funclOna­ CHIos  da  sua  apreCiada  aza; 2,  dIto,  fisgo  Ioma·  ______•  ,: 
seu  deveI'.  ,hsmo.  Orques!!'!;,  jzum.  __­­__ .. 
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REPUBLICA  FlorianopoUs,domiugo 17  de Janeiro  de 193Z­  ­­­­­­.
lt PEDIDOS  ICine  Palace  IA  primeira  COlvel­ SECRETARIA O'ESTA· iDirelôria  de  Olns  Pu· 

.   \ ­ C'  •  f'  IDO  DOS  NEGOClOS  bl"Legião catari­I. Estre"u  untel.n  neste  çao  memallgra 18  DO  INTERIOR  E  Icas  
nense  cinema  0.  belo  f.lme  da  Nap'll.al  JUSTiÇA  edlll  

Warner·Flrst, D. Juan do" E  D  ­  a. 
Conforme vinha sendo anlln.  Mexieo. que  alcançou  I T  A L  

<iado  chegou,  ontem,  a  esta  ruidoso sucesso. °filme é  No  salão  do  Automo­ .  
C,dade pelo  (rem  de São  !'mn·  todo  colorido,  falado  e  vel  Club  no  Rio  de  Ja.  D. ordem,  ,dO  Exmo.  Sr.  Dr.  
CISCO,  íti,  17  horas,  a Caravaaa  cantado  tendo  um  belo'  '  \'  Secrclarlo  dEslado  dos  Nego.)
da  Lcgllio  Catariaease  com.  d  '  I'  t  mnro,  reli lZOU  na  sema·  eios  do  Interior  e  Justiça  e  em  
posta  'dos  srs.  dr ..  Henrique  ･ｳ･ｭｾ･ｮ＠ ｬｾ＠ por  par ce  lia  PlISsada  a  primeira  virtude  do  Ｎｯｬｩ｣ｬｬ｡ｾｬｩＮ＠ dirigida  De  ordem  do  
Rupp  Junior,  desembargador  dos arllslas  que  compu­ Convenção Cinern"in;.rr'.­ ,n Gor.rno  do  E.I.tIo,  1>"10  Dlrelor  de  Obr..  
.los,'  Boiteux,  ､･ｳ･ｭＢ｡ｲｾ｡､ｯｲ＠ em  o.elenco.  .  rica  Nacional,  (\ue  (,li  Juizo  de  Olreilo da çotnat'Ça  de  vidamente  aul:orl:oadlop'el!> El:mo.  
Gil  Costa.  general  Valga  Ne·  HOJe  será  repflsado,  coroada  de  pleno exito  Porlo  tinia.,. faço  publico,  p?r  Sr.  Or.  Secrelarlo  d.  
v.s,  coronel  enflos  Napoleno  nas  quatos  ｳ･ｳｾ￵･ｳＬ＠ ás  2  Id'  iã  esta  Duetona.  para  eonheci­ ViaÇlio,  Obras  PubU... e 
Poela.  tenente  Geotil  Barbato  4  7  Y I  O,'  Pres  lU  a  reun  o  o  mento  dos  inloressado. o  editai  cultura,  faço  publleo  que 
e Roberto  "·endhou.cn  ,e  toras.  1  Illeço  dr.  Jones  Rocha,  repre­ abalto  t.nnicrlto'  dia  18  deJlUlélro  do  ano 

1\. gare  da  estação' loram  é  _  O  mtlSmo,  _$000  e  selltnnte  do  Interventor,  ｊｾｏｉｔａｌ＠ DE  CONCURSO  to,o,  ás  14  horas,  esta  
os  .xcursionistas  aguardados  l$nOO,  dr.  Pedro  Ernesto.  acla­ rOM O  PRAZO  DE  SIlSSEN·  ria  receborA  propusl";  em  
pelos  srs.  dr.  Ulisses  Costn.  mado Presidente de bon'jTlIl(60)  DTIAS'nPo"RcA  ｐｒｒｔｅｾｉｎｏＧ＠ pUeat.  para  exoeuç!o  dos A

cArnoldo  l.u., Eudoro  Batista.  Harroco'lil  .  MEN  O  A  0"  viço.  abaixo  reladon.dos.
,Ir.  Leonel  Costa,  J.  J.  Cuoas   ra da 90nyenci!.o.  DO  CRIME.  IURI  E EXECU·  dlopensa••is  li  conservaç!o 
c  algumas  pcssoas  mais  de   O primeiro  orador.  foi  ç\JES  CRIMINAIS  DA  CO·  relerido  predlo. 
outros  mUlliciplos.  Está sl'ndu  ｉＮｴ｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ (>8­ O  sr.  Ademar  Leite  Ri.  MARCA  DE  POJ{TO  UNIAo.  I­.l••••ri.  de  

A'  noite,  no  Jardim  Lauro  pIrado  O  film  de  maior  beiro  presidente da Com.  O,dr.  Aiolno  Caldeira,  JQiz  argamassa  de  
ｾＡｭｬＮｲＮ＠ realizou·se  UIH  I·omi·  SUC9SS0  dos  ultimos  tem.  panhia  CinOlDatograrica  de,p,lrelto  da  ComarCa  d·cport!'lcal  ｾｯｲ＠ duas  de  
(10  de  propaganda  em  o  qual  ｾ＠ .  •  Uíhão j  ｅｾｴ｡､ｯ＠ de  Santa  alarr  3,ms3­210 
fizeram  liSO  d"  pnl;'vra os srs.  pOSo  ＬｾｑｪＮ＠ é  uma  Brasileira..  .' na,  n.  lórma  d. lei,  etc.  II­alveo.ria  de  tijolo,  Cf  
drs.  Leonel  Cosia  Henrique  produçilo  maraVilhosa. da  O  seu  discurso  fOI  am­ FAZ  ｓａｂｅｾ＠ •  ｴｯ､ｯｾ＠ quantos. argamassa  de  uma  parte  d.  
Hupp,  desembargador  Jose  Paramount, toda  falada  pio,  demonstrando  de  o  prese.le  editll!  virem.  ou  1018'1 For  duas  d.  areia  
DOlleu","c  por  ultimo  o  sr.  e  cantada  com  uma  ad.  modo  Impl esslonaute  as  ressar  possa  que  se  achando  7,m'3­000  
desembargador  Gil  Costa. seno  miravel montagem  dificulde.des  que  se ante.  provid..  ｉｮｬ･ｲｬｮｾｭ･ｯｴ･＠ ° ｾ｡ｲｴｯｲｬｾ＠ III­emboço  e  reboco  
do ­todos escutados no  meiQ  d€!  •  .  •   •  .. _  do  Crime..Turl e  Execuçoes  cn  I e areia  em  partes
religioso silencio. apenas enlre.  0. diretor  do  fIlme,  ?r­ pararam aos  CInema"  no  minais  desta  ('omarea,  d.  aeôr­ de  .spes••ra.............ＭＬﾷｾＭＭＬ ...­..c;"  
Cortado pelo  chiirear da moças  gamzou  um  elenco  !Ol'·  BrasIl.,  do  com  o quelbe  faculta?  ar!.  ­6.mZOOO  
que,  cO,!,o  é  de  costume  nes·  midavel,  encabeçado  por  Em seguimIa,  falou  o  ＱｾＳＬ＠ do  Codlgo  Jud,c1."o  d.  IV  ­soatho de  macho  
tas  no! te.  de  calor,  enchem  treis  celebridades da  te.  sr.  Celestino Silveira que  r.stado.  man;!a  ｡｢ｲｬｲｾ＠ eoncurSO  formado  d.  madel,:,  d.  
as  art.flas  d?  famoso  i!lrdi,m.  Ia.  Marlene  Dietrich  a  se  referiu  á  ação  do  cl­ e?m  o  prazo  de  (6u)  .eES  ＧＮｮｬｾ＠ boas  ｉ｡ｲｧｾｩｮ｣ｬｵｭ､ｯ  

Ao  ser  pedIda  a  uprQ\'ação   I'  d  .  dl­I dias para  o  preenchimento  Vlta  ."•. 164.tt1s",,:vy
dos  !,ircunslantes  pa,"  que"  bela  estrela  ,los  o  hos  nema.e  a  Imprensa,  lliclo  do  ､ｾｉｏ＠ carlorio.  Peio  ｰｲｾＭ V­telhado  COlr  1<:10••  con' 
,presldenda  do  diretoria  (osse  matadores,  tem  em  ｾ＠ ar·  zendo.  Iseote "",vlda  a  todos  que  qUi'  VMM,  com  argamassa  de  cal 
confiada 00  sr. dr.  r...onel  Coso  rocos  O seu  melhor  tra­ "0 cinema é  o  joroa\,zerem  Inscrever·••  dentr?  do  e areia,  em  parte&  eguals, 
la,  as  moças,  uatendo palmas  balho  fazendo  dele  o  com to4a8  as suas  varie.l prazo  d.  (60)  sessenta  dI"  •  cl.sl •• armação  de  mudeir.  de 
deram·lhe  o  Seu  ap<>io  incon:  "fi  'd  t  d  d  d  •  d  r  apresenlarem  se..  requ1Timon'  l.i.....l64msf!OOO
didonal.  com  a  promeSSa  de  ma.or  I  me  e  Q  os  os  a  es.  e  uca IVO  c?mo Ilos  instruidos  com!,'  .egulnt..  VI­revestimento  do  pis.  da 
o  su(rugarem  ""'0  venha  a  tempos,  .  UllJ  artigo  editorial.  llU8', documenlos,  de acordo  ,com  o  coslnha,  com  utna  camada  de  
\iogar o  voto  feminino...  Marlene,  tem  os mato  jtradocomoum suplemen.:art.130 do  .e!er)do COdlgO:GO'  O.mG2  de  argamassa  de  uma  

res  elogios de  todos  Oh!O  de rotogravura em CO",80  dos  seu.  du.,!os  civIS'  po·  vurto  de  olmeo'o  e  Ires  dc  
(Du  Noticia, "de  Joinvíle.)  criticos  do  mundo.  rea  humoristico  como ,1:li,,:,',  ＮｰＢｳ･ｮｴＮｾＬ｜ＬＩ＠ d.  f"lha  areta....16,0082000  .  .\'  J  C  I  ｉ｣ｯｲｲｬ､｡［Ｎｨ｡｢ｭｴｓＮｾ￣ﾷｴ＠ de  exarne  de  Vll­c:u3':.lio  com  tres  ､｣ｾ

AdolpJw ｪｊ｛ｾＱｉＱＰｕ＠ e  ｵｾ＠ boneco  de  •  ｡ｾ＠ ?8,. ,ufiei,ncl.  e  outrd!  quaisquer  maps............ 1.382,OOO  m52 
tambem  O  artista,  que  Vibrante  como  o  notiCia· idocum.nlos  que'. 1'''t<ndeUles  VIll­plntura  lisa  a aleO, para 
garante o graude " suces­ rio  de  um  crime  policial  .­harem  ｮ･｣･ＧｓｏｬｪｮｾＬ＠ d"vendo  tres  demãos  330,000  ms2.Vida  Slcial   60  do  filme  e  isso  não  O  drama passional  tanto  LJtlcs!ospar,eis  ,!,rem devld.. men·  As  propo.tas  dev,rã.  vir 
pr  '  'd'  tá  l'nula  da  te  sel.dos.  Somo  ｲｴｬｳｾ･ｮｳ｡､ｯｳ＠ acompanhada.  d.:

eClSamOS  Ｎｾ･ｲＬ＠ ｰｾＩｦｱｵ･＠ es  numa  pe Iv  . ｾＬ＠ ••ame  OS gradeados  por F.­ a) documentos  cúmprob.torios
Por  molivo  de  setl  aniversa·  O  nosso  publIco  Já.  co­ Pafamount  como  na pa·  :nldeda  d.  DireU"  oficial  Ou  de  idoneidade  lécnica  e  as  pr 

rio  natalício.  loi  muito ctllnl"i'  nhece esse  sinpatico  ar·  gina  da  reportagem  de' que  Ih.  lôr  eqnlparada  pelo  eeira  do. proponenles?  ma  .&Hslaç,  os  luteresses 
mentado  ontem  o  sr.  '['rajano  tista  a!ravez  de  outras  poliCia  de  um  jornal.  Na, Governo  federal,  os  advogados  b) cerUdã.o  negativa pela  qual' Estado. 
ｾｉｩｴｲｧｩｴｲｩ､｡Ｎ＠ produçõe.,  de  valor  onde  tanta  ｲ･ｳｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩ､｡､･ＧＡＱｲｯＬｩＮｩｯｮｾ､ｯｳ＠ e  ?s  serveulUa­ os  proponenles  provem  nA" ••e­ I'  ' 

VIAJA!iTES  ele  conqul'stou  a  s"lmpa­ por parte de  ｵｾﾷ＠ diretor  rios dO  oltelo  de  Ｑｾ｜ＱＳＱ＠ n.loreza.  rem  devedores  á  Fazenda  I>SI.·  DIretoria  'e Obflllll'nb le.$, 
.   .  'f'  _  ! O  exame  aerá  cr,h  o  estrito  e  dual"  31  de  Dezembro  de  ),0"

Dr. ,1n/onio de Castro tia do !l0sso  povo. ° (lU  ､･ｦｬｬｾｳ､ｲ｡ｭ｡ｴＡｃｯｳＬｱｵ｡ｮＺＺｶ･Ｂ｡ｲ￡＠ sobre!Ul5<guintPS  mato'  c)'cerUdl!u  .rovando  o depo.
no  Rio  chegou  O sr.  d:. An.  tro  arttsta famoso  do  m·  ta  extste  na pena  de um  ri."  a) grama'iCJ  ｰｏｬｬｵｧｾ･ｺＮ［＠ silo  10110  no  Teso"ro  do  Esta·touÍo  Ribeiro  de  Castro.  ､｣ｬ･ｾ＠ me  é  o  querido  Gm'!! adestrado rept)rter  poli,  /1)  arilwe.t,lsa;  c) n",:iíes  SUCI,nbs  ､ｾ＠ d.  caução  d.  qUlnhe,to,/  Arlhur Lemosgado  do  serviço  de  lndustrÍú

Pastoril.   Cooper, que  a  poucos  cial.  Ambos  procuram  da  ｃｯｮｳｬｬｴｵｬｾ｡Ｎ＠ ｆｾｾ･ｦＱＱ＠ eu ｾＺＺＺｾ＠ mIl  réis  {50ilSOOO),  ｾｭ＠ dlnbelro  Contador 
dias  vimos  no filme  Pro. emocionar o  publico»  .dua!;  e) Junspru_c",  a. ,  Otl  Iltulos  do  Eslado, 

CarliJs Natividade va de Amor. •dar!';\' Co·  Depois  da  exibição  ＺＺｾｩｾ＠ ｩＮｲｻＩＢＬ｜ｾｳ ｱＧＺＺ｡ｾｾｾｦｵｾ｡ｳＺ｡ｾｾｾ＠ "  _ 
Hegressou  para  o  ｉｾｩｯ＠ o  io·  oper» é  tambem  um  UH'  de um  intel'essante  film  preseni.  e  rua.,  t'es  cte  igual  ｾ］ﾫ＠ .a ,=  t:::II:;;f 

ven  Carlos  Natividade.  di"'n·  tro que  não  preCisa  de  documentado  (l  historico  teôr, sendo  um  .e•.'"lido  a..  ｏｾﾷ＠ 11  D 
(o  aluno  da  Escola  Naval.  rec"mendações,  Em[im,  falaram  varios  ol'adorer..  nerallnlerventor  ｊ＼Ｌ､･ｲＧｾＮＬｮ､Ｌ＾ｅ［｡＠ m  uAJESTIC  HOTEL IJ 

i!I.4RfWGOS vae,  deixar  O' SI'  Generoso  Poncl  tado,  um  plr•••r  pub ＱＮＧｾＮＱ＠   R
Jo,'; naUTa J. Sabatá ­­.­­­ ••.•  ｾ＠ :­nprenSa  local.  su!ro  para  ser  (f 

Sl'gtlírú  ho!'c  para  Laguna.  mUltas  s!ludades, vae del­ FJlh?  t:ut?U  da  ｱｾ･ｳｴ｡､＠ "metido  ao  Sem',:rio  do  lote·  11  TRATAMENTO  DE  la.  ORDEM  ' 
em  propílganr a das suas idl'tis.  xar  mUItas  lembranças, IllfttrlOtICa, 2  creaçao  da  ,':,r e Justiça. "utrti  rara  ser  !l  I 
{}  Slc:ltísta  proL  José  ({OU fi:  aos amigos dos  bous  fiI·  indust.ria  ｣ｩｵ･ｕｬ｡ｴｯｧｬＧ｡ｦｩ｣ｾ＠ '" afixado  no  logar àocuslumo'!lI  Banhos quentes e  frios  R
.1.  Slloaté.  que  lc\re  a  gentile- IDes.  brasileira.  ,tl.ldo  e  pass.1!.do  nesta  c.dado  u 
za  de  nos  vir  trazer  as  :­;Ui!S  ·  <I.'  l'ilrto  Um"",  aos  4  dias  dn i
dcsI'edidas.  A dlreção  do.  I.:alaee, orad01' dIsse que SICm'  ｭｾｳ＠ de  dezembro  d.  1931.  Eu.  Agua  encanada em  todos os quartQ!,  I

marc"u:I  l'XhlbH;mo  des·  concorrer °  COIU  os  gran'  HermÍlri. Mitis, escriv!o  inleri­
Pedro Kllss . te  \ra',,,lll,'  !ilmoso  da  desprodutores  estrangei­ n .. osabscrevl.  ALCINO  CAI,:  O  Melhor Hotel 

ｕｩｾ＠ ｾｬ｡｛ｲ｡［＠ chegou  O!l{CIn,  fj  PIU"W/UI/.U!, para  a  pro.  ros, pOdemos  confeoionar  DElR,\­Jniz  do.  Direito.  Esta  ｾ＠
sr.  Pedro  Kuss,  memhro  tio  xima  qual'l"Ycirn.  Va­ rUms nossos  de  propa­ oonforme  ao  Ｂｦｬｧｬｾ｡ｬ＠ a?  9ual  Rua­ Conselhel'ro  Mafra  e  TraJ"no..'  '.  me  rcport'>  e  dou  ft,.  O Escuvão.,   utlircturio  central  do  Partido  ｉｬｬＨＩｾＬ＠ flul·tatlto.  asslsltr  a  ganda do nosso  pms  das  int.  HetmittioMilis..  •Lioetal. 

maIOr  maranlha  dO,  ""no. [nossas  mUs,Icas  e. das  !llre!?ri. d,O  lnterio,  e  Ｌｊｵｳｬｬｾ｡＠ Flo1'iatwpolw-SANTA CATARINA 
Jaco!J Sfltm.il uossas cançoes  reglOna­ cru  l­Ionaltopolls,  14  de  j.nelro  '  ..  

I)/,  Camhoriú  chpj,tou  ü  se  :  ­­­­ ..  ｾＮＭ is  ineditas para0 mun­,dc  1932.  ｾｾｉＺｓ＠ .:w::.  C:I!  •• *  ••  Ｇｾｩ￁＠  

ｊ［Ｚｴｾｯ｢＠ S:'hmit,  IlH'mllm  do  di·  O  Incendio  do  Ckco do!'  Quem  [loderá  en­ i  Ivsé Rodrlglles Ｂ｣￳ＺＺＺＺｍｾｦＬ＠   TESOVRO  00  ESTADOL::!:",1,:.1-1
t<:torío  cealr.!l  do  Partido  Li  Sarrasa,,!  Itretanto,  jÚ,agora. depois:  ." ....  c ,  1;001...  I ... ,
IJcrai.  Incclldlollc.Se  "fi!  Aulur"  da vitoria  estrondosa da  Arrecadação  efetuada 

'l'f!úrUO PUI'O pía  ". ｣ｵｬｬｨｴｾｩＺｬｬｬ＠ Crcl)  Sa,­: ーｲｩｮｾ･ｩｲ｡＠ tentativa do rUm: exibição  dé  films bra­ .  ..'  pela ｓｵｾＭ､ｩｲ｡ｾｲｩ｡＠ de Retl. 
ｬｾｳｬ［Ｑ＠ entre  Ｑ￭ｈｾ＠ fi  sr.  (asalll.  ,  •«COisas  1I0';'<>lS",  negai'  sileiros.  artisUcos  ou  {;­ AtU1;QS ｾｉ＠ ｡ｴｵＡｴｑｾ＠ ｰ｡ｾ｡＠ o  das,  ate o  dta 16 do CQ/" 

F'lm,  presidt'flV!  do  O  10';1l,  4"0  se  (',)alldal I as  posailJilidades do  film <lucacionais.  GtnastO Catannense. renle. 
tlmnil'iptJ!  rio  Pilftido  rapldall1cnt·",  devot(  li  W8n­: brasileiro.  cspecialmente  Terminoua sua brilhan.  De  ordem  do  sr.  dr. 
em  ('amuol'iú,  :lc  'jllan:,daú"  de  mate,.,a;s; para  o  nosso  mercado  te  oração  enviando  á  Secretario do  Interior  e  Jus,  E..XERCICIO  de  1932 

,et\IO\,,'l\b.  i lllterno'!  Mesa  a  seguinte  indica·  I:ça  faço  publico que se acha  Do Estado  21í:ó09$36}
Associações  NJS  d12Il1a"  pu"ccralll\  Venha  o  0'0 v, Il,'rno  ao:, ção  unaninemente  apro­ b 'Ia  nesta  Diretoria  até  Fundo Escolar  950$000 

ÚO":  ckfanlé::;  'Iué  lIao  110­ eneontro dos"nlloeios  pa·" vaia:  a  d­ 'I' d'  f  .'..  EXEll.CICIO de  1931 
«  Gremio Cl"lsl1ntemo" deram  1\1<,,,  scr  deSJc"rrclI­llI.jOtiCOS  dos  exibidores'  ­Indico que  a  Primeira  o  la  •e  ｾｶ･ｲ･ｴｲ､ｯ＠ '11m  (Espaço  Adicional) 
Esse  lIoveljgl'emio"lue se  ••dv',  '...  (,  ,', nosso povo  ou  me­ Convenção  Cinematogra.  d?uro,  a  IIlscnção,  e  can­ Do  EstadQ  3:971$ó50 

comoõc da falange femiDi·  0$  nulros  a"'malS  H'  P"c  i Ih",  ainda,  aproveitemos  fica  Nacional  manifeste  dtdatos,  ｲ･｣ｯｄｨ･ｃｬ､ｾｭ･ｮｴ･＠
lia  d. simpatico  Club  R.  úeram ser  sal< 0, com  ｾＨＡＮｲｴ｡ｳＬ＠ esta  OIH)l·tuuillatle  para  ao  ilustre  chefe  do  go­ pobres,  para  ｰｲ･･ｮ｣ｨｩｭ･ｾｴｯ＠
15 de Outubro, acaba de  u:ftcul.Jadcs .  .o"  P''1 UZOS  mna  publica  dC'Blollstra­ vêrno  provisorio  a  viva  das  vagas  existenles  no  m' 
eleger e  empossar  a  SUIl  ｾ｡ＨＩ＠ ",ultatlISSllllo"  :ção de llUfl  a  nossa  artB  simpatia  dos  cinemato­ lemaro  e  externato  do  Gi­ . 
､ｩｲ･ｴｍｩｾ＠ que  ficou  a.sSi!!l  ＭｾＭＭＭＭ ..  ­ ..  ｾ＠ ! C\flematngí­arica  , exi­ graristas  brasileiros nela  nasio  Calarinense,  por  conta  aos  maIS  ｰｯ｢ｾ･Ｎ＠ e  que,  em 
const,lmda  para  ()  hlem"  nos  INFEU7lit'l"  i (llcores  c  ím[Joliadores  representados  pelo  de­ d  E t  d  concurso  realizado  peranlf\
de  19,\1  a  1933:  "  LI..,)  1_  está realm<lnte dispos­ senvoluimento  da :ndus­ o  s a  .0_  d'  banca examinadora,  ､･ｭｯｾＧＭ

Pro  idente.  Celeste  tia  ­Re'"ct".,"  ｾＧＢ｜ＢＬ＠ "  '111""  o  la a  colabol'ar  'com  ,os  tria  do  film  falado  no  Devera  o  can  Idolo PIO'  .  •  . 
Costa  Arantes; vicc­pl'esi·  ,,?dlf  ｣ｬｬｶｬｾＺＢｨＺＢ＠ c:dmço  c ,u­ poderes  pUhlicos  pela  Brasil.  especialmente  do'vnr  documentadamente:  trarem. malOf  capacid&de de 

1､｣ｮｴｩｾＮ＠ Vicenuia  ｂｴＩｲｧ･ｾ［＠ Ｚｦｾｾ［ｬｾｾＬ＠ ｻｾｾＷｴｲｬｾｬｾＧＬｉＺｾｈｬｬｩｾＺｾｬｲｲＡｦ［ＩｾＧ［ｉｕｾｬＺｾＨｾＺ｣ｲ･ｲｬ￧Ｚｩｬｯ＠ de  filrn falado  rUm  educativo,  para  cu­I  a) ter  sido aprovado  nos  ｡ｰｲｯｾｬｴ｡ｾｮｴｯｾ＠
I.a.  sí.'.',,·etaria,O,lair,  ｩｉＢｾｲＬ＠ écs,,,i,,  "ari!  """"lI"lrclII  ｬｾ｡Ｇｬｮｯ＠ ｂｬﾷｴｬｾｩｊＬ＠ e,specia,lmente.ia  rea!izaçii.o  se cOlllpro­'exames  de  admissao  ao  Gi­ ｊＺ＿ｩｲ･ｴｯｾ＠ da lDatruçêo  ｾｭ＠  
tmell!,  2a.  dito,  Syivm  111."1'  'lU "I'!''''!' d",";o  ｊＧｉｾｴｯＬ＠ E"lCOrll,  !ms  mstrultvoB  e  metem a colaborar  COUIO  '.  '  ｆｬｯｲｴ｡ｬｬｏｰｯｬｴＦＮｾ＠ 16  ele  jantlro  
Fern"i':t;  .' a,  ttlHomeira,  ｃ［ｾｖＮｃｬﾷ＠ I'  ｾＺｾＩ＠ I',r!,''''':  ,",,,,,,lve5,  ｰ､Ｈｬｾ｡｣ｩｯｵ｡ｩｳＮ＠ o  geverno  nas  medidas  nasto,  ..  de  1932.  
Aracv  LlvramcIlto'  211  L;'.x.,  12,,"< ..  !l,  .Ic  ,laO'1"oc  I  O  orador reclama"  dez  que este  J'ulgar  conveni.  h) estado  de  pobrez.,  .  "'1  I'  I  •  •  'J Jld·l!i  ilS  wfnrflHl."ÔC!:,;  c  ｰ｣､ｬ､Ｈｽｾ＠ •  ｾ＠ 4  ••  ( 't  •  d
dIta,  I>lIDe  ma, Bruy.mlta;  si,  ｳ｣ｲｾｯ＠ leitos  ,;,,1'  illlct'lIIcdio' mioutus  no maxlln!J  para ente  !lara at!ngu' tais ob·  c  es ar  vac!na  o_  Francisco ｂ｡ｦｴ･ｬｲ｡ｾ＠ FllIla 
oradolll,  Il()ntn  ViCll'U,  Ilesta  ｉ＾ｩｬｩｾｬｴＮ＠ lo,; ein()mas  reservarem a  jetlvos»,  A  prefcrcncla  3erá  dada  D,rtlllf 
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REPUBLICA­F1orlaDopolls,  ､ｯｭｬｮｾｾＮＮ［ＮＮＬ ｟Ｑ｟Ｗ｟､｟･｟ｊ｟｡ｄＮＮＮＮ［･ＮＮＮＮ［ｬｲＮＮＮＮ［ｯ｟､Ｚ［･ＮＮＮＮ［ＱＮＮＺＮＮＹＳＮＺＮＮＺＲｾ｟ＮＮＮＮＮＬ ___________ 

OVERNO 0:0 ESTADO  
TESOURO' DO ESTADOOESAITICATftRllI 
ｾｯｶｬｭ･｡ｴｯ＠ daTesourarla" em 1ti de 

Janeiro de 1932 
EXIlRQQO DI! 19.5t 

ＲＭＱＺｬＺＲＰＶｾＳｏｇ＠

268:043$119 

.:Pfl;)lellurll  de.l'lorlanopalll; 16  de  Janeiro  de  1932 

ó,  P. Machado 
Clu!f. d. Sto:<:lo  de  C••labl\I<\Id 

SAl./lO  PAIlA  o DIA  18 

SALDOS  pSTA o  dia 18  de  Janeiro  .1.  \');'2. 
SAL '10 para o dia 18-1-19321 •  484:6038747

Na TC!I-Ourarhl. 
ＶＮＢＷＵｾＱＴＤＷＰＰ

No BAnCO de Brasil 

TOTAL  RS. 

38$700 
44$900 

312:912$604 
= 

10l'AI. RS.  ­_.­­ .;21:789;""7;;;­
Visto . linear. do Contrôle 

Lu:iz Melo Euclydes Gentil 
Contadr,r 

.'.  
o pagamento suá feito das 9 ás 12 e d.s 13 112 

1 5 boras dos mencionados dias (aI» sabados d1S 9 
11 horas). 
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O·J E 
ás 

2,4..  '7  e  9 

Preços:  2$000  e 

Doce  melodia 
CANTO MOVIETONE 

E 

O. ｊｵ｡ｾ＠ 00  Mexi 
0# fi.hn qllP fí/eflJ1{"liJ/ fJJJ:"Ht 

(jl'(liule SU('I,,'SfJ 

,\iai:::  ardeil7e  d"  tjO" 

Ex{}t1ea  noJ'  mi.'ridionaJ; 
t\  ci'f>ada  IHl  t)stnt'u  dos  VJlIP".o,prm".-
J:icos.  Marlenü Dj<>trich  tem 

1).  Juan...   um  ｾￓ＠ tempo,  no  rosto  li  frieza 
"ha  das  mulher!'<  !lOI dicas e,  DO 

C  01"1   :''',  a  morna  f't'lfelçi!)  de 'linhas 
é  "  maio!'  tl'ZOUl'U  das  mulheres

Raquel Torres  "uI.  .  
Mona Maris  Quo  mulher!  Mulher  cuja  

lencia  justifica  a  idén  do  pecado  i  .Mirna Loy  
Frank Fay  

Junta 
palestra 
bome: 5  cor.hecidos  qunl 

$ 
S 

:22:701$777 
S 

iil:752S434 
$ 

')3;:560!) 

3H2:870$4U:{ 
:  ＱＸＱｬＺＹＱＴｾＸＱＰ＠

ｪＱＹＵＺｾｲＵＵｓＶｾＩＳ＠

Toi  induiúa  a  Hrrecadnção  da  exatnria 
outulJto.  tendo  deixado  de  dar entra!h 
de  Cerro  ;\"egro1  Passo  do  Sertão  Co 
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domingo  .17  de. Janeiro  de 

a doEs  o ｾ･ｓ｡ｮｴ｡ｃ｡ｴ｡ｲｩｮ｡＼￩Ｇ＠ II 
ｾｯｲｾｵｾ＠ éｵｭｾｦｾｮｴｾ＠ ｾｾ＠ ·  .^ｾ［［ｭｴｬｾｾｦＱｦｬｾｴｩ￪ｮｾｦｩｾｯｳﾷ＠

A  maisacredítada  e a  que  maisveric:feelTl 1(,nÔ R rasil  ｣ｯｾｴｲ￭｢ｵ･＠ paraSarita  Catarina  
com aele.vad.il.  soma de 6.040:000$ em  5  an  s  

EsnAçÕE':;  EM  ｊￃｦｩｬｅｕｾｏ＠ DE  1932  .s  v  A  N  T  A  GE. N  S  

LOTERIA  DE:  ｓＮＺＮｴｾｔａ＠ CATARINA QUARTA­FEIRA  6   '100:000$  •  la)  Concorre  com  ｊＮＲｏｉｴｏｾｏｓｏｃｏ＠ para o  TCSOUM­lilto  é  .  com quasl
7'(. daarrecadação total. do  Estado. '...;  •

1'.\  100:000$  Por:t5$OOO  20)  E'  uma Loteria  honesta,  . fiscalizada  e gÍlrantida.  pe!'  Governo. 
aa)  E' expl  que  vende,  no. Brasil  todo  

QUINT A·FEIRA  21  100:000$  4  )  do  Est..do do Rio"  
.   a  por  IS$o,  cada  vez ·máls preferida...  Ｎｾｰ･ｉｬｬￔｬＱｳＢＬｴｏｊＧｬｬ｡ｮ､ｯＺＮｦￍ･

QUARTA·FEIRA  27   100:000$  , 5a) E'  p·reteglda.  verdadelre.mente,  por S.A.N .. A...•....T   CATARINA,  amUa-
grosa  SANI'A  de  fLORIANOP,OE;IS.: 

Quinta­feira  100:0"0$ por  15$000  ,.. 
]F? x..A. :N" o  :P OJElll' ."1:.7  L  .A..]R.

CORcessionaria:  Comoanhiàlntegridade  Flumí(lense
11 ｾ＠ e  lU N iteroi, fWal êJ:nFlorianopolis a  ruaConselheirol'rf.a.fJ:'a 

Td, 'S(+  PEDRO TURIBIO  ｃｌｾｕｄｉ｜ＡｏＬ＠ 'e;;dente em  Barreiro..  Il'emiado  noAgradeciJ:nento e  D1issa  Consllitorio:  RUA  iRAJAXO 
,Meio  ､ｾ＠ 18  de  Deum"r"de  1931,  no  v.lor  de  réi,  5:000$000 

.Ana  Büchele 
Nem  m ,i.  "m'  nalan•.  ｱＨｬｾｯ､ＨＩ＠ .se  tratar de  so, iedáde  de  sorteios,  porque 

FlIhlB.  nMa,;,  gmrôs,  netos  e  bisne· 
EDiTAL 

a  CRED.l\)  MUrUO PKEDIAL encerra  It da  uma grandeza  defa::tos 
tos  de  Ana  lHi.:hcle,  pmfllnilament6  a­ I  ­ ,
cabrunbadn.  com  o  d,s1p"ecimento  d,)  Junla  de  5alllçoes  i  con,,:relGi  e  reaes! 
ｓｾ｡＠ ｾ･ｲｮｰｲ･＠ lembradi  mite,  ｓ｜ｽｧＨＳＮｾ＠ aV/I  e  1 
bisá,IJ,  ｾｧ［ｊＮ､＼Ａｾ［ＺＺＡＱ＠ de  e\l;&I:3.o  a  tvdas:  De  or..1em  do  sr  dr,  ｐｬＧｾ｟＠ pCiguerr; :;JC; ca:l>i!/l7das dm porz1ualicade e esperem pela 
a..:;  peSSlJas  !Vnlgas.  que  ｓＧｾ＠ Int:re:$saraml  E'  ,I  
11<,1,)  s(:u  estad'lde s:ludt\  bem  ('O!;'!'!  11:S",'CU""dJf  sr."'c:"r  dh  unta!  sorte lI!  
que Jht"  ílrestarGm  hiHDcnagens  dOpi.HS  de  de  Ｚ［ＺｪｉＱￇￕｾ［［Ｌ＠ mOmo  "'o  sr. dr  !  

Ｚｾｾｲ ｾｾｾｴＺ［ＺＺＡｨ［［ＧＺｐ［ｾｾ［Ｚｾｾｾ＠ ｡ｾｾｾＺｾ｛Ａｾｻ＠ Uiysses  G'!rson.  Alves  ela!  1.8  Ja.neiro 
SUi, ullim.  mor<da., e .'nd••quel•• qu.  Costa,  ex· Prefeito  do  mU'1 
･ｮｶｩｾｲ｡ｭ＠ ｃｦＩｲｾｬｳＮ＠ plllmlS.  ｴｨｈＧ･ｾＮ＠ ｾＦＮ￭ｴｊＮｓＮ＠ nicipio  de Joinvilie, pata,  no 'j 

cartões  e  telegramas.  E  mutÍ')  especta1tllente  <10$  humamtarios  d  d  (10\  d'  GRANDE  SJRTED  NA.  íNVENClVEL  CREDITO  MUTuO 
.me.dh,:úii  drs.  D(lDato  Melo,  Sizenando  Teixo::ira  e  Nelson  Guerra  prazo  e  ez  ,  lãS,  a  PREDIAL  COM 
que  r,a.  pouparam  <,for,"s  \I.ra  deuel,r  a eof"m,dade;  a.  Frei! contar  do  dia  I S  do  cor­ i 
Bernardo  pelo  <",fOlto  <.viriluar•  I  t  nla  d  f  . 

Aproveitam  ;1  enSel'l  pltl:!.  convilllr  MS  l:arentes  e  pessl13s  ren e.  sprese  T  ｓｾＧＡＬ＠ e  e  I 
3m gas  ­&  assistirem  à  missl de  7'  dia  ｾｵ･＠ 1):10  d  scanço  e!erno i sa  no  processo  de  ｳｬｮ､ｬ｣｡ｮｾ＠ i 
tle  iSOll  alml  mandam  rezar  ｳ･ｧｵｮ､ｾﾷｦ･ＱｲＳＮ＠ iH  do  corrente,.  lLS  a  clas  do  referid.)  municipio.l  \  na  \)ato'J(  ￴Ｎｾ＠ ｾｾＮ＠ ｾＺｯｯｯＧｯｯｯ＠
horas  no  distrito  João.  ｐ･ｳｾￔＱＮ＠ antecipando os seu3  "J4radeCJllH'mtus I  E  1  . 
àqueies  que  comparecerem  a  esse  ato  de  ｰｩｾ､｡､･＠ cr sti.   I  para  constar  .avreI  ｾ＠ \0  ｾｯ＠ ｵ｡Ｈｑｾ＠ ut  ｾＧｯ＠ So'ooo  

I presente  que  pOI  mim  Vai  
ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ［ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｉ｡ｳｳｩｮ｡､ｯＮ＠ \0  '0,0  G.e  :l\,.  \o'àoo 

COlIn  ordena.do!  Precisa  de  lenna  e!l!  16/;81  Secretaria  da  Junta  de, 
Precisa­se  de  agentes  Mandare;nosásuare",leuC8  rSanções,  ･ｾ＠ Florianooolis,j  ..  -

angariadores.  '  E  .ó pedir  a  116  de  Janclro  de  1932.,  Isençoes 
lidDrmações  na  Ru a  I  '  

Visconde  de Ouro  Preto , f  Ｂｩｭｾ･ｳ＠ &  Cia. Lida. ! .fldalberlo 10r15' Cidade , 
n  13.  ....1 elone  1!40  S  ECRET"7RIO 

rande  Fel   d  os  e  Indu  ri  s 
Patrocinada  pelo  Governo  do  Estado  PALACiO  DO  CONGRESSO 

ｬｉｦＧｲｩｦｩｬｬｋｲＧｕＢＢＢｕｉＺｾＺＺ［ＺＭＢ＠ COMMISSARIADO  GERAL  _.  AV.  RIO  BRA1':CO  N.  63  .' END.  TELEG.  FURA 

1 
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EPUBLICA­FloilanopoJis.  domiogo  17  de Jallelro de  1932 

Ｚｾｾｾ｟ｩｾ｢ｾｯｮｶ｡ｬｾｭｩ＠ ｍｬｩ｡ＧｾｬｬｴＧｬｾｭｄ 0[0IｴｾｩＡ｟ｾ＠ ｉｲｾ￪ｨ［ｬ Ｚｾｾｾｾｾｬｬｾｾ  BDe11nt!1 
I  i  'U<  .,....  ...  laia!arla  SILVA  (anll-

­­­­­ \  I'.  Grande  ,orbmento  de  conservas  ｮ｡｣ｩｯｮ｡ｩｳｾＮ＠ gll  CARDOSO)  ,  . 
PORTO DE FLORIANOPOL1S  e  extrangeira.,  vinho  tinto  e  branco  de  me$ê,  ｾ＠

,  inclusive  o  alamado  vinho  de  Urussanga,  e to·  ｾ＠
.....iç. d. p ••••g.,ro.. d. o......  '   de  bebida  fina.da  eopecie  ｾ＠

_  ,  ｾ＠ aos seus amigos e 
___­=­P::;\Il:A::....:O:.­:.:NO=R:.:.T:.E____ll____ ＮＺＮｐＮＺＮＺａｉｕＺ［［［［［［ＺＮＮＮＮＭｏ］ＭＮＮＺｓＺＮＮＺｕ］ｌｾ ____ I ｾ＠ S  o  rv e. e  e  Dl>  9 e  r a  1  ｾｾｾ＠ freguezes que reve-

ｾ＠ ,  mente abrirá 
Paquete  ITASSUCE ..bl';!  &  20  lio  cr.rrent.  IPaquete ITAOIBA  ..hirAa  16  do  correntel:to  Reltaurante  CI1IZ('Iro  do  Sul,  frequentado  •  . 
para  para:  ｾＡＬ＠ pela  elite Cátarinense  e  forMteiros  de fino gosto,  . i.:  Uma  Alfaiataria 

81.0  Franei...  I   '  nesta  capUftl
ｐＮＭＺ［ＺｴｾＡＬｲＺｯ＠ RI.  """do  h' noite,  os  nonos  habitues  ､･ｾ｣ｩＮｭＭｳ･＠ ao 

S.,,'o,  I  P<l<,,"s  ',!'  som  da  maviosa  Orcheltra Freyesleben. Barbosa,  !,.'  ｒ･ｳｩｾｩｾｾＺ［［ＺＺＺＬ｡ｮｾＹ｡ｕｪｏ＠
SAI'  ｾＮ｢｡ＢＡＮｉＧ＠   ...  aplaudidos  musicista  conterraneos,  ｾ＠ruo  d. Ja.eiro   ｾ＠ ..... 

p"""  ﾷＬＮｾｲ･＠ !»  Te.d.... F........i  t'  
ｾ＠  Rua  Felipe  Schmldt  N.  10  Esquina  da Rua  ｾＡ＠ ANTENOR  MODES 
!»  Trajano  ­ Telefone  1194  ｾ＠

I'llIDete  ITAIPAV"  •.birá 18  do  corrente  J.ara,  Paoeew lT.:\IPAVA  sahiraa 16  'lo  corrente 
'Ú<lahl  J't\ra:  ｾ＠ ｾ i  Cimrgiio­deadsta 

tmt»lUb&  ｾｍｾｾｾｾｍｾﾫｩｾｾｾｾｾｾｾｾｾﾷ＠
Panuu,guA  

Anlunlnll  
8&lltus  Rorarlo: das  6 .. 12 

ｾＦｯ＠ ｾｦＧ｢｢ｓＧｬｬＢｴｬ＠ ｾｩ｡Ｎ＠   ｾ･＠ ｎ｡ｶ｣ｾ｡ｾ｡ｯ＠ linfa  Ｖｲ｡ｳｬｬ･ｬｲｾ＠
Rlh  tlt  ＮｨｴＱｴｾｬｲｵ＠   e  das  2 1\.  6  horas,

AGENCIA  DE  FLORIAN0POLlSI  FRETE  HE  fMWVEIHO  End.  'elelll  Ｍｄｴｲ･･ｴｏｦｬＡｬｾｏｹｑｮ＠ ｾ A."tID1:1.,.. ｎＮＢＬｾｯｶＨＨ＠ Sabb.dol, 
Cod,pr...  .1\.  R  C  5 ••  ｾ＠ Ｍｬｩ･ｮｾＡ･ｶﾷＭＧＮｴｴＢｊＴｴｴＧｬｲＧ･ｲｮＧｯｵ＠ até  á,  12, 

ho:;l:cbe • .e  ｃｉｉＢＭｾＮ＠ I!'  ei­Cl1ft>ujo('1'IOa.  dh' a  "UJ>"".  d•••h,d. doa  paquete..  'AVISO:  Atttt<.dc:...e  P"UIl"'tlt JI{>  di. d••"IH .. 1A  Otn  .. ＮＺｯｴＮｬｬｽ＼ＺｨＺｾｓＮ＠ 11  vi,ta  110  alteotwli de vac:cia...  VAPORES  ｅＮｳｰｬｾｒｦｾￕｏ［ￕￕＧﾷ＠ NORTE  E SUL I  Trabalhos  gar8D-
A  ｢ｾ • .\!".,  "'"  . :IIACi.  Ot"t:rI>  ｾＮｦ＠ ｎｉｕｾｾ｜ｊｴＧ＠ M' ­""Alal',..  da  ('otnpanhi ... Da  \lMperad..  !sge ro!!. 

ＬＬｾｨｬｪｬｬｬｬ［［ﾷＪｴｵｴ＠ p •• tllJ·tn,  Ｎｉｾｩ｜Ｌ＠ l7  h'Ú,....  P""l'I •• ,  ｃｾｴｬＨｬｕｕｏＮｴＺｬ＠ graIU1taCflt!me  P.f. boido  'em- tid3!i 
ba,c­.;w.s opec••et.  Annibal Benevolo: CheR. à  do  "mie  "' di.  2,jdo  correo'e, 

PAR..  ｍａｉｾ＠ 1/\  ｾｕＡ＼ｍａＧｊｉｅｾ＠ tOil  O  A,;tcl'TE   sa ndó  DO  ml'!smo  dIa  para  05  pcr!os  I  e 
R,o  OH:linde,Pektas  e  Porto  ａｬ･ｬｴｊｾ＠ Rcaebe, ;­________­­­: 

J.  Santos 6aràoso cargas.  encomelldas.  vall.H:!  e  pllSsagr,lfO$,  : 

Rua  COIl$elh"j,o  Ma!./)·33  leI  125tl·End.  'T fI.  Ccslei,  Paquete Pará: Chellalâ  d>l  nOite  ti!,  '1  a  30  ､ｾ＠ corrente: 
,.indo  no  ｭｾｳｭｯ＠ d'I<  r  '1\  (H  portlS  de 
RIo  Graode,  Pelot .. ｾ＠ j)  Ito  Alegre.  Re-
cebe  cargas,  encom..:nd­ts,  valeres  e  pa sa.­I 
genol. 

Paquete Miranda: Chegarà  do  norle  no  d.  21  do  correnle 
8"la  CI18  IXlQUII­UEmpresa N.  de  Navegação  HDepuke  ,aindo  no  mesmo  d:a  ás  22  ht ras  pata 

todo  I  qUllquer 
Irabalho  .m  mar",.r.

o  porto  de  Laguna,  Recebe  clrgas j  ｾ｡ｳｳ｡ﾭ

TRANSPORTE  RAl'lDO DE  ｊＮ＾ｾｓｓａｏｅｉｒｏｓ＠ E  DE  CAROAS  COM  OS  PAQUETES  getto!  e  valor!':s  
Paquete Pará: Chegar';  do sul  n J  di.  18  do  cerrenl'  ...   ｾｲ｡ｵｳｯｬ￩ｯｳＬ＠ LApldeR, Cru· 

indo  no  metmo  dia  B.  tarde  para  0$  podes  zes,  ｡ｄｾ OS,  etr.CARL  HOEPCKE,  ANNA  e  MAX  de  Paranaguá.  Santo&  e  RIO  de  Jane:ro.  Tom  pessoal  para o 
ｒ･｣･ｾ･＠ cargas,  ençomendas,  valores  e pa,- viço  de  ornatos. 

SAHIDAS  MENSAES  DE  SEUS  VAPORÉ:S  DO  PORTO  DE  Abre­se  qualquer  typoｳ｡ｧ･ｾｲｯｳＮ＠
de  letras.FLORIANOPOLlS  Comm. Afcidio: Chegara  do  sul  "O  di.  25  do  corrente  O  marmore  ,. mpregado

$ainda  no  mesmo  dia  a  tatde  para  os  POl- é  legitimo  de  Carrara 
LI»'"  ｦｾｏｌｬｓＬＭｒｉｏ＠ DE  JANEIRO  los- de  Pataunguá,  SantoS,  c  Rio  de  Ja*  (ltalia)  o  melhor 
escalando  ptir  lta;aby,  S.  I­ra.nclsctl  e  ne ro.  Recebe  carguJ  ｴＺＺｮ￧｣ｭ･ｬｬ､｡ｬｩｾ＠ valores 

Sanlos.  e  palsageitos, 
Annibal Benevolo: Chegarà  do  .ul  no di,  /.  ｾ･＠ Fevereiro  p, I 

Paqu.,.  ­CARL  HOEPCKE­ dia  I'  Paquete  "MAX.  Paqueto  "MAX'  v'n1ouro  saindo  no  mesmo  dla  a  hude  pa­ ___ ｾＮＡＺＮＡｾＮＺＮＮＺＮ __­­­! 
l'aq\,lct­e  ­­A1'\NA.  dia  8  ra  os  porto!  de  Paran!guâ,  5,mto't  e  Rio
P'qu<rt  .CARL  HOEPCKE­ dia  16  dtas6e2'\  dias  2.  12,  17  e  27  de J.neiro,  Rec.ne  cargas,  encommead.s,
Paquete  ­ANNA­ di.  23 

ｓ｡ｨｩ､Ｚ｡ｾ＠ á!'  í  horas  da  manha  Sahidas  ás  22  horas  Sahidas....Rs 21  boras.  valores,  e  ｰ､ｳｳ｡ｧ･ｴｑＡｾ＠ ­­­ ＭＭＭｾＭＭＭﾭ

ｾ］］ｾｾｾｾＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Agencia  da  Cia.  de  N.vegaçào  L10yd  Bra;i!.iro 
A V!t'O  'T, co O  mcvirnentô de  passageiros  e  cargas é  feito  pdo  trapiche  Rita Maria  em  rIorianopolis,  13  de  Janeiro  de  1932. 

f A:::t A ( E]\::::  E r.,  vi,ta  da  grande  plOcura  de  accommodações em  nossos  vapores  O  agente 
fcnrnllnicarr u­ ,(·5  HS.  ｩｴＱ･ｬｦｾｾＸ､ｑｓ＠ q\ e  só  as,Sun,irtmc.s  ｣｣ｭｰｲＨＬｭ￭ｾｯ＠ com  cummodo  Heitor :J3um 
dos  resenadcs,  até  ao  meio  dia  da  sahida  dos  nossos  vapores.  Aviso  importante 
EMBAFQl.E:  Pl't.  facilidade  do  serviço  s6  daremos  ordem  de  embarque  ao  Avisa·se  a  quem  intere"ar  possa  que  esta  a 
Ir,cio  dia  oa  ,.hiela  dos nossos  v.For.s­­p..sollens,  1".'les,  erdem  de  embarque  e de·  geocia  está  autorizada fi  conceder o abatimellto de 
mais  informações,  ｃｏｬｾ＠ os  proprietarios   40  0[0  oas paE53gens  de  idae volta deste  porto  ao  

de  Santo8,  ás  pessoas  que  desejal'em  assistir  aos  
festejos  cornemurati \ os  do  Ceuleul1rio  do.  {1'l1.nr/f1," Carlos  Hoe'Pcke  s.  A.  I('[lO  da Capil11nia  de S!7o Vif'rl1lp,  rc!\l!zal'·se 

.........  ­­­­­­­­­­ l  i1U  proximo dia  ｾＱ＠ COITent':.  ,
!  O prazo  para o  vaHamento  da.s  ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｭ［＠

.....................................'Ide  60.  dias!  impro,rrogeis..  .
•   e,  OutrOSlm.  Seru.  cun.:n.,lld,)  wnd21  f)  rl1t:'SffiO 

..  P"IDO  .Toairn  "Ce­4­0"  ".! dentre  de  igual  proz."  ,!uem  deie!.lr  ass'sl r
CID  '"  li  li  lu  JII.,JlrJIUl  CIIII/Amostras  em  Peito Alegre,  a  \'WiICar­se  e,,,  março 
•  o  malG  hlgl;nlco,  elegamo,  confortavcl  Gi  preferIdo  pelas  fllmltias  pillla  ordem  e  respeito  i.t douro,  betE  Gemo 50'r.  no  ｦｲ･ｴｾ＠ dt!  mO:JlruariúS  q\.!e  se I 

deslinarem  "quele  certamen 
HoJe  ｾ DOMINGO. :17 de Jane!ro ­ HOje  Em  teiegra:na  de  13  do  corrente,  "omunira­nos  a!InOSsa  DIretoria  que  atendendo  á  solicitação  do  TOUrÚ7gl· 

A's::;  horas  A's ­4 e  IS  horas  •  'I  Club do Brasil, re50lveu  por  bem  concede!' 40'1.  de  aba­I·  I timento  nas  passa"ens  a  todos quantos queiTlim  d"sistir  Os 
•  1  i'IlX· News n, 41   festejos  carnavalescos,  na  capllal  da  Republica.  ; 
..  A treglaa tentativa  de  LE  BHlX  As  passagens  serão  emitidas  até  ()  dia 5  de  Feverei-

e  Me.snln  ­ Bailados  graciosos  •  ro prol<Jmo  vindouro.  .  
das dansllrinas  de  Cambodge   •  A  agencia. 

O  movietone no  monte Mac  i 
Kintey Feira  estadual  no Es­ ­­Francisca Fernancres-
tado Unidos de  [cavalos de  raça  ｃｏｾｉｏ＠ ｃｏｾｉｐｌｅＩＬｉｅｋｔｏｓ［＠ (1'.  Aniversario) I   t·O Coelho  Oswaldo  Od,I<.m  Fernandes  e  filhos  convidam  seusl1li.   2'=JornDI ('Diversal  •  'parentes e  amigos  para  assistirem  á  missa  que 

•   3'  ­ 9  elO,  episodios  do  film  e JOR ｾＬｧｩＺ･ｮ［ｾｾｮｾｾ､ｾＺＮＮ＠ ..  por  alma  de  sua  sempre  lembrada­ esposa  e 
Cavaleiro  das  SllRlilnS  •  _  mãe  

•  Preços:  ｬＤＵＰＰＭｾＤｏｏｏＭＤＵＰＰ＠ Preços:  1$500  e  2$000  •   ­ ｦｲ｡ｾ｣ｩｳｃＸ＠ fermmdes 
..  .Irnnndam  reZH  terça­feITa,  19  do  corrente,  ￡ｾ＠ 7 hora I 
.f:IiI.II'UIIl.UUIllIl.UIJ•• ｾＡｨｬ •••••••••••CIIII.......Cllllna  Capela  do  Gltl3Sio. 

f 
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lO  17 de  Janeiro de  1932 

•ria  do  Estado  de Sergipe  
CO­::cLcess:iClt.D.a.:r:l.c>&  •• Angelo M. La  Porta a  eia. 

Firma  Commercíal  e'!abelecida  em  FLORIANOPOLl5. de  !:c- A's  quintas­feiras  EXTRACÇOES  ｾ＠
cordo  éom  o  centrado  regislrado  na  Junta  Commercial  ｾ･＠ Santa  La­
Iharina,  .oh  o  ｲ･｢￭Ｕｴｾｯ＠ numero  346  d:  24  de  Abril  de  1924,  Premio  maior  100:000$
080.  de  ,;)  de  Janeiro  de  1931  ecerudao  sob  n.  2.100  de  16  de 

Fe\'ereiro  de  1931  da iastallaçao  de  uma  filial  na  Cidade  de  Araca-
ｅｸｾｲ｡｣￧￣ｯ＠ 21 de Janeiro de 1932 ju. Capital do  Estado  de  Sergipe. 

:.?LA:N"c:J  E 
18.000  bilhNe'i  s.  17S.)OG  315:00()$ o. bilh.t•• t ..azem  imp....... Ima••m  da  

menoS.  25 !lúf I:clltú  78:750$ 

Santa  Catharína236:200$ 

PREMIOS 
100:000$  es.a maroa .oha.... ragi.""da na 16•••1 ｰｾｭｬ￺＠ de 

10:00<'$1  •  da  rei e  pertelloe a  fir•• mnuMó LI  1'UlT41  CII.5:000$1 
I 2:000$  •••iná 0 ••_  •• p.Ia"••• 

I:QQO$ 4:000$
4  n " 

íO  11  li  500$ ó:OOOS 
ｾＷ＠ :a>v,  t),750S  À Rainha  das  Loterias10011 r>:500$Õ;  it h 

4flS  40;4(1($
ｾｾｾｧｰｲＶＱｴｴＧＺ＠ ?  Ú· A dJi:t 8 primeiros  premios  :I ｾｓ＠ 57:6"0$ exlrácçõeS em firaçaj4 11 Rua JoAo Pe••••, 123 
ｾｬｬｲ･ｭｩｯｳ＠ DO  touJ de R..  ＲＪￚｦｾＧｾ＠

IGnderefo lelegraphico da matriz. e  filial ­­­ LOTER.IAi0:1  bUhata  tio  dl,ld'.'........OS••••• 1$750  

Ha .endo  repetição  nos  2  ultlmos  algarlsmOll  de qllalquer dos  oito 
passarãl)  aoS  uututlTOS  immedlatameme  aup.:riores.  N. B. Esta  Loteria  nla  é  filial da  Loteria  da  Estado  de  Santa  ｃ｡ｬｬｩｾＮ＠

I {!ors;n; ｾ＠ [ I R 1 ｾ＠ ｾ＠ I ｾ＠ ( , [ K I  J!I 
SECÇÃO DE MACHINASCONr;T/lUCTORES 

FLORIANOPOLIS 
F:UAI!S  EM: BWMENAU, SÃO  PRANClsca, LAOIi'" 

LOCOMOVEIS 
Flx ••  te  •• 11 ...  I"tul •• • ,. aas ｉｮＱｵｳｷｬｾｳ＠ ｒ･ｵｲｬｬｾ｡ｳ＠ F. lalarauo 

f atinha de IrigoLlLlef:LAUDlAedemáisártigOl. 

da StBndafd  Oii  Cump:.ny  OI  Brasil: 
CalollOa STANDARD ekeroze,..,  JACARE. 

da ranaír Uo Brasil S. À. 
CompAnhia de ￚＧ｡ｄｳｰｯｲｾ･ｳ＠ aereos 
AviÕ6S"10dilS as ｱｕｉｄｬ､ｳｾ･ｬｲｄｓ＠ do  Norfe ｂｾｦｩｉＮ SII 

FECHAMENTO DAS MALAS A'S 11 HORAS 
TODAS ａｾ＠ ｓｅｘｔａｓＭｦｅｬｒａｾ＠ 00 SVI. PARÁ o 

NORrE, 
FECHAMENTO  DAS  MALAS  A'S  20  HORAS  DE  

QUINTA­FEIRA.  
Recebe  passageiro.  e  encomendas  

Cimento 
armado­-

-Esor:l. 1:ox-:l.o­
-DI':._ 

Engenharia Cívll e ａｲｾｾｪｴ･ｴｵｲ｡
--D8­

Jacoh çoetfnrann 
Organiza  projeto.  e  orçamentos,  "lICarfega­se da 

admmi3traçao  e  fiscalizaç.to  de  collltrUCÇõea. 

Profissionais  ("()mpelentes  e  concienciosos  para  
empreita&  de  trabalbos rapidas,  ecoll<lnlicos  

e  glUanlidoo.  

Refer""ctas  de  Porto-Akgre, Uruguaiana, San. 
la Maria, [laqui. Laguna, ｂｾｵｭ･ｮ｡ｵ＠ e  outr. 

FLORIANOPOLJ:S 
RUA JOINVIU, 18 TELEFONE 1504 

Instalaç  Estrad6S 
indu!>lr  de  ferrn 

1 
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